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MA HOMENAGEM DOS HOMENS DE IMPRENSA s i

Getulio Vargas diz que nãoé candidato
O Momento
Político Nacional

E FAZ, EM SEU DISCURSO, IMPORTANTES DECL ARAÇÕES SOBRE 0 MOMENTO NACIONAL
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OS ALEMAES PENSAM 
DESENCADEAR A 

GUERRA QUÍMICA!

Rio, 12 (Press Parga)------ A “PRESS PARGA“ CAPTOU UMA IRRA-
DIAÇAO DA EMISSORA DE MOSCOU DIZENDO: “DENTRO DE 48 H0-: 
RAS IRRADIAREMOS NOTICIAS DA MA10R IMPORTÂNCIA”. ACRE­
DITA-SE QUE AS NOTICIAS EM QUESTÃO SEJA A POSSÍVEL EN­
TRADA DOS RUSSOS EM BERLIM. •
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O ST.
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quanto o Estado
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milhas
milhas (de Bru-
Frente Italiana
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jor- 
uma 
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do brigareiro. 
impressão tirada da- 
informações de ul- 
hora. E era ex^ta 
impressão, tanto que

ent re o 
Soviética, 

tinha por 
sobre o

A presença cm Washington 
do chanceler l.cào Vcloso de 

mais pcs.' i essa noticia.

poderá prpeessar-se

interpelara
; negocia- 

em 
noticiá-

preparara a guerra 
grande escala, cs- 

com gazes morti-

Os imperativos da 
■poca são de renovação, 
esforço inútil querer 
atrás, regredir. Iniciamos, com 
a revolução do trinta, a jorna­
da salvadora da nacionalidade 
pela educação para b trabalho 
,1c implantação da justiça so­
cial. Já percorremos parte do 
caminho, mas 
qm fazer. E’ 
trabalhadores 
fissões maisc 
'o,

Pedir Vermuth “Cru- 
dar prelcren- 
que é bom

O salário fe-tjlilia e abono fa­
miliar já beneficiam dezenas 
de milhares de brasileiros cm 
todos os recantos do país. 
Continuar, enfim,, aperfeiçoan­
do as leis de previdências, fa­
zer com que abranjam sempre 
maior número de beneficiados 
e melhorar a própria situação 
dos aposentados pela autaliza- 
ção das pensões que lhes foram 
atribuídas dentro de condições 
jevida inteiramente defetente- 
dos que hoje se apresentam. 
Pelo devotamento ao labor 
quotidiano, pelo cabal desem­
penho de todas as atividades 
construtivas, elevámos o nosse 
padrão de vida e cresceremos 
cm dignidade. O bom traba­
lhador, aquele que produz e 
concorre para fortalecer econo­
micamente a comunidade mere­
ce ser honrado, á semelhança 
do que se faz com o soldado 
x-aloroso que se bate pela 
fesa comum.

su-
Quc lhes 
regressa-

Icgrtimn mente 
substítíur-mo.

,tão compreensivo, 
e generoso, sabe que 

porque 
o servi desintercssrda- 
Nunca o decepcionei e 
faltei, aos compromis- 
honra. Elevímos os 

espíritos acima das paj-

corajosamen 
futuro, pela 
pelos nossos 

comunidade hu-
Glorifiquemos-lhe como 

(autênticos heróis e meditemos 
no julgamento, que poderá ser 
severo. Enquanto eles dão a

origi- 
trustes” e os “mono- 
micionais c interna- 
“ uma d«s causas 
da atual eonfln-gra- 
rcvisãc deverá ser 
pela forma e espiri- 

Depois da

de Copacaba-

• da Guerra só a aceitaria 
si a visse apoiada pelas 
forças eleitorais mais ex­
pressivas do país.

E’ provável, pois, que <i 
(candidatura do velho c ru­
moroso soldado seja deixada 
xte mão.

Outro fato que parice 
não comportar dúvidas é 
que o sr. Benedito Vala­
dares, o homem das situa­
ções difíceis, continui tá 
pugnando no sentido do 
reunir nomes de prestigio 
nq política nacional 
torno de um candidato 
ciai.

Só dcp< is disso, com
teza, é que será lançado o 
Partido Nacional que, ao 
que se diz, chamar-si-á 
Fartido Social Democrático. 
E’ interessante como se 
estão conduzindo as de- 
marches para o prelio elei­
toral do qual sairão os ho­
mens que governarão o 
pais: primeiro escolhem-se 
os candidatos e tó depois 
se fundarão os partidos...

Essa anteposição de fa­
tores, porém, não obseure- 
ce a importância da in- 
cuntlcncia cometida
governador monlimhez, poi 
não padece dúvida que 
partidos estão virtualmente 
lançados, com suas bases 
firmadas nas idéias que s» 
apresentam em anlagouts- ' 
mo na arena da política ra­
cional, empecilho que o si . 
Valadares está ten.audo 
vencer.

Vtf SER NICIAD1S AS NEGOCIARES ENTRE 
0 BRASIL E A RÚSSIA

e melhorando ainda 
nossa legislação ttr.ba- 
ás instituições de pre- 
social

da reclamo phra mim Não 
mu candidato. Permanecerei 
no posto de responsabilidade 
em que nic encontro, porque 
tenho deveres a cumprir e os 
ciimprirei, sem vacilar, quais­
quer que sejam- as circunstans 
cias. A minha vida responde 
por essa decisão. Quem ocupa 
um posto como este nunep. 
poderá deshonrá-lo com um ato 
de fraqueza. Não o abandona­
rei nem pela violência nem 
1 cia traição Tudo o que dese­
je é entregar, num ambiente 
lie calma c segurança, a su­
prema direção do país a quem 

escolhido 
O povo

rOGOTA’, 12 (U.P.) — 
rovi-rn; éstá preparando o 
mimicado aliciai 
‘ conaplot" contra 
çvvs naci Miais, o 
do a publicidade
boi oficialm.'! te : nunçiad., que 
rema completa normalidade no 
|i>is, enqu.mto q.ic continuam

As lições desta guerra 
numerosas e edificantes, 
bamos compreendê-las e i 
veitá-las. Na vida de cada 
será imperioso aumentar 
laços de solidariedade man­
tendo o primado da justiça e 
os direitos dos cidadãos á li­
berdade <>, segurança, com 
idênticas possibilidades de bem 
estar social. As relações inter­
nacionais deverão 
se definitivpmenlc dentro 
princípios de mútuo 1 
entre as i(áções, sem 
oi. pequenás,, e dentro 
cooperação» cultural e 
ca. Se assim deixar 
pouco se aproveitará 
forço gigantesco das 
aliadas para exlinguir 
lencia e a opressão. Mas a re­
visão de valores que se anun­
cia, não 
com um retorno ao individua­
lismo desordenado, que 
liou os “ 
polios” 
câimais -e 

1 rincipais 
çro. Es ia 
icoiiomica 
lual pelo ccnteúdo.
tremenda comoção social a que 
assistimos, em que a torrente 
ó< sofrimento excede á própria 
c;i|>aci<lade

AS DISTANCIAS A 
BERLIM

NOVA YORK, 12 (U.P.) - 
São as seguintes as distancias 
que medem entre as vanguar­
das aliadas a 
Oriental 31 
Ocidental 275 
chauser) e da
524 milhas (do Pó Di Primá­
rio) .

redatores, re- 
fotógrafos, 

de sobi a 
máquinas 

fazer o 
maguifÁeo 

que 
com

aos representantes

O :r. Steti inius deednou 
comentar as declarações 
presidente Getulio Vargas, 
que chegou <• momento de exa­
minar a qu?‘tãor “Estabeleci­
mento das relações 
ihasil e u União 
afirmando que nada 
cmquanto a dizer 
assunte”.

Um jornalista i 
St; ttinius sobre si as 
cões seriam rcalisadas 
Washington, como se 
r.i em vista de haver grnndc 
número d* pessoal diplomáti­
co brasileiros c rnssos.

vida pela nossa grandeza, não 
podemos afundar-nos na anar­
quia, sucumbir ás paixões 
baltcrnas c estereis. 
diremos amanhã, ao 
rem?

Que pregavamos a 
terna, o desrespeito á 
de, a revolta sem cbjêto e sem 
programa, ao mesmo 'itempo 
que eles se empenhavam em 
aniquilar o adversário feroz?

Que desdenhavamos os as- 
I ectos essenciais da luta por 
uma posição honrosa entre as 
grandes nações que dirigem o 
mundo para, concentrarmos o 
esforço e a atenção cm mesqui­
nhas competições e na divisão 
de umta. presa futura?

tos nossos destemerosos sol­
dados que ainda ha pouco em 
Monte Castelo e Castel Nuovo 
se cobriram de glórias, cm 
lances memoráveis de bravura 
não podemos fazer tal ofensa 
e oferecer tão deprimente csr 
pctáculo de incapacidade cívi­
ca. Não é possive! que os bra­
sileiros se deixem arrastar ás 
cisões, ás querelas, no momento 
exato cm que a defesa da Pá­
tria nos campos de batalha < 
nas lutas diplomáticas rccla 
mu uma completa conjugação 
de esiforços e vontade. Nenhum 
problema político fundamen­
tal noi preocupa presentemen- 
le. O país vivem cm ambiente 
de tranquilidade e confiança c 
o seu prestigio 
nunca foi maior.. O 
iguerra se aproxima e o único 
perigo que nos póde ameaçar é 
o da desordem interna — pe­
rigo que está em nossas mãos 
conjurar. Para tanto, precisa­
mos de pouco' — còmprecnsão, 
serenidade, bom senso.

Como chefe do governo nãc 
fugirei a esses imperativos pa 
trióticos e o meu passado dc 
homem público não. autoiiza' 
conduta diferente, Não t< nho 
interesses pessoais ein causa; 
não tenho inimigos, sendo qu 
os que o ferem p são dos inte- 
iesses de minha pátria; não 
cultivo o ódio; não excrtcic. 
vingança; e nem praticare. 

| violências. Marchemos, pois 
i com elevação de propósitos pa 
i ni o prelio pacifico das urnas 

elide o povo escolherá sobera- 
námente os seus dirigentes e o:, 
seus representantes. Neste 
mento, perante todos os 
liiciros, perante as forças 
n.adas, que representam a 
gurança e « integridade da Na 
eão, assumo o compromisso so 
Iene dc não poupar esferç 
para garaniir a livre mar fe- 
loção da vontade popuuu. A

aftrade- 
medidas 

favor dos gru- 
, que,

WASHINGT ON. 12 ( U.F.) — 
de 
do 
de

O Champanha “Mi- 
chielon” fermentado 
na própria garrafa, 
deve niereeer a »ua 

preferenci/i

Eh» tem recebido 
gabinete ao lado dc 
dc Estad >, 
“gresbenetts" políticos, os 
delegados c as comissões dc 
cpirarios que nli foram pr< cu­
rá-lo para dizer-lhe do p< nsa- 
mento e da posição de 
companheiros. O ex-Minbt o 
do Trabalho, a npsta política 
que óra dirige-lhe perr.iit • ic- 
eolher essas manifestações dos 
elcment >s trabalhistas em faeç 
dos acontecimentos atuais.

Todos vós 
pórteres revisores, 
•rquivistas — sabeis 
que não bastam as 
Ic empresário para 

jornal- Esse esforço
Ic leigtima cooperação, 
nor coloca em contacto 
x inundo inteiro, pondo em cir­
culação rápida e diária os va 
loics culturais e economicos 
dos povos, pertence aos trnba- 
hndores do jornnl aos que de­

le aplicam a inteligência c o 
seu espirito. E sem ésse espi­
rito, sem essa flanra nada se 
s-aliza. porque a satisfação das 
exigências materiais c insufi­
cientes, quisi sempre. manter 
o sentido nobre da vida

REINA CALMA £M CD
LOMBIA

As novas geitações precisam 
crescer, resguardar contra as 
deficiências de organização que 
tanto tem concorrido para di­
ficultar a marcha do nosso pro­
gresso 0 homem de trabalho 
iá se acha protegido contra os 
imprevistos da existência c os 
seus efeitos mais imediatos e 
.omuns. Resta ampliar agora r 
c-rganização dos serviços de 
issistencia c educação, multi­
plicando os hospitais, as cré- 
c.hes, as colonias dc repouso, os 
meios dc recuperação da saú­
de, os secundários aprendiza­
dos c institutos profissionais.

A casa própria deverá tor­
nar-se cada vez mais (acessível 
?omo ideal de moradia barata 

higiênica. A política dc pro- 
ticão á prole e á familia exi­
girá novos descnvolxdmcntos.

pata 
brasileiro

- nobre 
pode confiar em mim, 
sempre 
mente, 
jamais 
sm> de 
nossos
xpes mesquinhas c destruidores 
p-ira pensar sómcnte nos gran­
des e luminosos destinos do 
brasil. A vossa cordial e ex­
pressiva homenagem muito me 
comove e rcconforla.

Sempre estive e continuarei 
atento aos reclamos e necessi­
dades dc meus concidadãos e 
considero um prêmio ac meu 
esforço de homem público, vê- 
los congregados para 
ccr as realizações e 
do governo em 
l<-s profissionais, que, pelas 
vantagens e prerrogativas mc- • 
ricidas, em reconhecimento de 
reu eficiente e produtivo tra­
balho. Agraneço os belos con­
ceitos aqui proferidos e a tau- 
ltação de vosso ilustre intér- 
pictc c expoente das qualida­
des do verdadeiro jornalista, 
pela sua inteligência, equilíbrio 
e Honestidade, predicados que 
liitirminaram a sua escolha pa­
ra a atual direção dc vosso ór­
gão de classe.

Sejam, por último, as minhas 
palavras, um voto pelo maior 
prestigia e aperfeiçoamento cul­
tural c técnico do npsso jor­
nalismo, qu? tem dado ,i Pátria" 
tantos valores morais e figuras 
iminentes de Estadistas e Ho­
mens de peu-amento.

luta ■ in- 
autorida-

ZURICH, 12 (U.P.) — In­
formações da fronteira italo- 
: uiça que a declaração de Mus­
solini, dc que não se justifica 
o emprego pelos alemães de to­
das a.-i armas disponíveis para 
a .• obrevivencia da Alemanha 
-■ criou uma profunda impres­
são na Italia ocupada.

Nessa zona os guerrilheiros 
foram informados que os ger­
mânico,
quimica em 
pccialmcnt? 
f eros.

Em gerai, 
to Hitler,
Maior aleirãc, se dá conta de 
que a utilisação de- gazes não 
modificiará a situação e provo­
cará imediatas represálias. 
Todavia, acredita-se em que os 
nazistas vissem tornar o mais 
custoso possix’el a vitoria alia-

Scgundo dão a entender 
os últimos telegramas, não 
tix’eram o exito esperado 
as conversações que o sr. 
Benedito Valadares esteve 
promovendo em 
As informações 
sábado á noite, 
entrever que o 
tido Republicano 
estava inclinado
as condições oferecidas pe­
lo governador montanbez 
e, pois, a emprestar o seu 
apoio ao candidato oficial. 
Não padece dúvida que a 
divisão das forças políticas 
de S. Paulo, que o sr. Va­
ladares chegou quasi a al­
cançar, estava ameaçando a 
candidatura 
Foi a 
qqelas 
limia 
aquela
os lideres da oposição, no 
Rio, estiveram numa lufa- 
lufa incessante, temerosos 
de verem adernar o barco 
cm cujo leme colocaram a 
figura respeitável do so­
brevivente 
na ..

Mas, segundo tudo 
ca pela interferência 
lio Prestes, e outros 
res, o P.R.P. não
passo que estava animado a 
dar. Foi um desafogo nas 
hostes da oposição... 
Catete nãc contaria 
apoio do partido 
em 193(1...

Mas, persistente, 
\ iladares continúa na 
pitai bandeirante, de onde 
só partirá hoje to que se 
anuncia. Está fazendo der­
radeiros esforços para fin­
car a bandeira do situacio- 
jiistuo, de qualquer forma, 
na rebelde s heróica Pire- 
lininga. Haverá, com tal 
< bjetivo, tmia reunião, ho­
je, no palácio dos Campos 
Eliseos. Ao que parece, as 
hostes governistas sõ con­
tarão em S. Paulo com 
elementos ligados á lavoura 
■■ ao situaclonismo.

Continú.1 a se falar, não 
i bstante, na candidatura 
dd gal. Gaspar Dutra. Se­
gundo tudo indica, porém, 
>i honrado titular da pasta

são
Sai- 

apro- 
povo 

os

Aqui, o Ministro da Justiça 
dc quem os partidários do ma 
jor-brigadeiro sc queixam, de­
clarou que as poitas do Minis- 
terio estão abertas a todos bra­
sileiros c
do todas as fações ou correntes, 
políticas

Não Paulo, com 
p> estigios.os do 
l-eccismo.

Esteve com o 
Campos. Altino 
Chaxes, Marrcy
uiii Moreira dc Berros. Ademar 
do Barros e muitos outros che 
fes políticos locais, tidos 
havido puhlicamente como 
outro lado a situação.

PORTA' ABERTA PARA 
TODOS../

RIO, 12 i.A.N.) — Os 
ccres da Oposição queixam-se
de não estarem sendo ouvidos, 
o que não c positivamente o 
exato. O governador d e Mi­
nas, que é um dos mais auto- 
risados lideres da maioria po­
li! ica, acaba de avistar-se em

; bordado ao 
as inrtitui- 

qi-al será ,la- 
t.inda boje.

ainda há muito 
preciso dar aos 

e todas as pro 
soma de coníor 

nfciior estabilidade econo- 
__a Q o esforço produtivo 
l lio póde ser considerado sim­
ples mercadoria. Deve 
.'cirinar-se em obrigação : 
no dever de assistência á 
ao lar. i familia, núcleo 
dainenlel da sociedade. E 
o que procuramos realizar, am» 
pliando

pronuneiamimlos conhecido do 
opirariado nacional.
mais altos e autori 
presentantes, tem sii
mo rumo da:; forças politiia da 
maioria da Nação. Quando tais 
aianifcstaçò . por esparsas e 
is vezes menos precisas uá > 
i nstassem, tínhamos as x isi- 
|: s recebidas no Padncio Moa- 
òc pelo titular da justiça, r.

Agnmcnon Magalhães de chi es 
das massas operárias e de 

•rcletarà.s inteiras, 
o seu apoio á ori. n- 
lidercs políticos ita-

IIK', 12 (A.N.) — E’ c se­
guinte o discurso pronunciado 
leio Presidente Getulio Vargas, 
eni agradecimento ao banqueta 
•luu lhe foi oferecido pelos jor­
nalistas brasileros no Automo- 
vcl Clube do Braril, por moti­
vo da assinatura do Decreto- 
lii que instituiu o salário 
uiino para os jornalistas 
fitsionais: “Senhr.res. O 
•ialisnio nacional possúc
• ica tradição de serviço 
■mmidade c o patronato
grande nome na nossa histó­
ria. Por longo periodo os 
nossos jornalistas desempe­
nharam unia espécie dc sacer­
dócio civico, cm que as ngiu- 
> vraçõci eram deixadas de 
l':'rlc apenas seguida da preo- 
rupação dc orientar as opi­
niões no terreno político ou 
l-ater questões de interesse 
imediato para a vida do pais, 

‘“■ó nos últimos tempos, com 
o aperfeiçoamento das instala 
lóes gráficas e as possibilida­
des comerciais traziiías pelas 
liragcns vultosas, ' assumiu a 
imprensa feição de indústria 
Publicitária, podendo suporta. 
Sonos- dc um aproveitamento

^isador de todas as apti- 
d‘>. piofiss:onais. Foi apre­
ciando essa tiamformaçãc e a 
disparidade de remunciação 
dos trabalhadores dos periódi­
cas c diários que o governo 
l1’tl-lhes amparo adequado c 
!•« recito, como jé o fizera em 
11 laçã.'\i outra.; classes.

E is que amparavam os tr ba 
lhadores em geral não haviam 
a(e então beneficiado os da 
•mprensa, pelo menos na j.arte 
Tiierente á uma remuneração 
Lésica. Não bastavam, por cc^ 
,r’i os dispositivos de apliin- 
Cm> comiim, que protegiam 
cunlrn despedida injusta c 
Rswguravani a estabilidade nc 
•'inprego, além do repouso 
“‘'rigatório e o direito dc per- 
j'ber pelos horários extras.
I aliava estabelecer garantias 
fspeoificas de salário, ajarten- 
tifi-03 ás eoodiçõeg aluais d. 
''da, dentro dc tun ulveT «fin- 
iTWsador das atividades pio
• issionais, n guiando dc forma 
‘“linitiva os proventos mini

, “>os n que tem direito os qu.* 
baballiam nas empresas jorna 
usticas. Era uma medida que 
**■' émputilja e cuios benefícios 
riiigucm cusaria ocnsidera.r 
"'.ÍUstiça ou despropósito. Des* 

muito não mais se confun 
d‘«m nossos trabalhadores dc 
"(■Prensa com os seus empre- 

■ iurios Diretores, secretários 
,l'datores, noticiaristas, repór
• res, fotógrafos, ilustradores, 

Visores, arquividas e auxi
baiçs, formavam categorias 
IIvrieitamciiiex distintas, exi- 
*mdo apnijação especial. Os 
J|Ti>ais, pelo menos nos gran 
•xs centros do país, manti- 
miarn quadros organizados de 
'h'órdo com seu; diversos ser- 
“ÍÇos e vinham ampliando con 
Oderavehn' :itc tuas instala 
Vvcs com 0 fim de melhoi 
•dender ás exigências da pu 
^'iciikutc paga e recolher a 
''mtugens proporcionadas pela 
■loderna técnica da propagand. 
comercial, Tudo isso rcvelax 
l,'|undaneia ds recursos, p. 
*Cii’ead:i na. prosperidade e d< 

1^'1 go financeiro das cmpí 
’úis.

b.ijho jornalístico retiram os . 
ptoventos para essa multiplici­
dade de aplicações lucrativas, 
não tem razões honestas para 
e oporem ao cumprimento 

das medidas governamentais 
tendo encontrado sempre com­
pleta colaboração de parte de 
centenas de industriais dos 
mais variados ramos para exe- 
•iicão das leis sociais, não se 
compreendería que o governo 
sc abstivesse de no setor 
amparo aos trabalhadores 
imprensa. que durante
xem auxiliando eficazmente a 
campanha em favor dos demais 
trabalhadores. Isso não acon­
teceu nem podería acontecer. 
Puzenios em práticas as medi­
das necessárias e as farenuH 
cumprir sem vacilações. Esse é 
nosso dever, nenhum governo 
I oderá manter-se sustentando 
a política do rico contra o po­
bre. da poderosa contra o hu­
milde. Sem perseguir mais nin­
guém1 deve o estado intervir 
para amparar todas as classes, 
criando um ambiente de cola­
boração, entre empregados e 
empregadores. Passou a época 
em que a igualdade política 
exclusive bastava para assegu­
rar equilibrio social. E quem 
negar, na atualidade, o prima­
do dos interesses coletivos so­
bre os individuais, c um rea­
cionário I

lunior. T ot<

TER SE-IA SUICIDADA 
0 GAL ROATTA

ROM \. 1'1 (I I* 1 
nal “Slanip.i'’ divulgou 
em su.i primeiro página 
licia de que o general 

"llontta se Micidou. E
que, certa viz. duninlc <■ s.i 

I iioeesso Rialla declarou qu: 
. “leria Kido pr“fcrivel . m t ar 
I sc1 antes ' de se deixar j ren

Tanto o sr. Agamenon Mn 
galhães como o sr. Benedito 
Valadares não se recusaram, 
até agora ouvir aqueles que 
com crídenciais os tenham 
procurado. Muito ao contrário, 
algumas vezes vão ao encon­
tro da manifesta vontade de 
seus adversários.

AS ATIVIDADES DO SR 
AGAMENON

RIO, 12 VA.N.) — Ttdos

TRÊS CIDADES A LÊ 
MAES CAEM EM PCDER

DOS RUSSOS
MOSCOU, 12 (U P.) ■ rí 

mareahnl Joséf Stalin aiiuli- 
C1OU a conquista, Iwlns < .'.ér- 
citos russos, de três impvrt ius 
les cidades que são ilhis.zig. 

quilômetros a<> no
Gydnia; Wejherovvo, 19 
metros 
lezevv. 
do rio 
ao sul

A nossa imprensa de hoje, 
l"lTio a dos tempos de José 
''•nilacio, Evaristo da Veiga, e 

••(■do, continúa a exercer aque- 
i sacerdócio cínico de que fa- 
01 a pouco, embora sc ti nha 
''aiisform.ido tecnicamente. E' 
'"na parte considerável da mo- 
'•'Tna indústria publicitária 
•''bTcscntando não raro vulto- 

iiitercs-es comercial». A 
,'luação do profissional da 
'"'Prensa nessas organizações 
'"'ibém sc modificou de modo 

11 Permitir retribuição 
t'1*,'a equivalente ao 
''•'Pendido no trabalho.

mesmo, á m< dida < 
"Hvidades jornalísticas 
•"'ni mais complexas, 
*h'< ntcnientc maicres 1 
'•etivas devem sei as o___ .
•'«s legais destinadas a prote- 
"<'1’ o trabalho profissional. E’ 
•'"ssivel, é mesmo provável que 
ls'a maneira dc ver e o inte- 

‘‘Jse do governo pelos virda- 
<ll,'ros trabalhadores e re--pon- 
Sil'eis pelo progresso do jor- 
""lisnio tenham provocado re- 
''^lencia dc parte de alguns 
'"'Prcsários. São, felizmente, 
1 'lições isoladas, que contras-' 

com u atitude de çxpenfa- 
''G, cooperação do maior nú- 
''■«ro. os chefes de empresa 
^■‘■nalistica. que são ao mesmo 
•niipo industriais, fazendeiros 

eomcrirtuntes e que do ira- .

das 
pacificação 

não pela 
de bens

mas principalmcnte 
>*io se vive sem pão; mas não 
sc vive exclusivamentc clclc 
A fé. a espiritualidade, o cul 
tivó das faculdades superiores 
do homem criam, revigoram <• 
<iisenvolv’eni os nobres ideais 
que nos consagramos, dando 
expressão elevada e condigna 
dos atos substanciais dc nossa 
cxisteucia. Na vida dos indi- 
xiduos, como na vida social, 
as forças espirituais tem pode 
rosa ascendência. E' preciso ] 
reconhecer essa ascendência e 
dai-lhes no gox-erno dos poxos j 
sentido político. E’ por isso 
<;ue insistimos na necessidade 
do prestigiar a religião, na 
conveniência dc educar a ju­
ventude moral e civicamente 
na proteção ao lar e á familia, 
no aperfeiçoamento • das 
trabalhistas, considerando 
isso fundamental para 
solida e boa organização 
tka da sociedade. A 
brasileira tem suportado 
hranceiramcnfc, nos 
anos, sérias provações: 1’ —
O \ tlexo eja-s dificuldades eu­
ropéias, depois a própria guer­
ra . Agora mesmo, nos campos 
da Europa, os nossos filhos c 
irmãos se batem 
te pelo nosso 
nossa soberania, 
interesses na 
rn.ana.
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.. es e Saiões^
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A
do snr. Jonathas

«a
á

tin-

Oficina Mecanica de Precisão
De TKEODORO FEH

cidade de Rc-

0 PRECEITO DO DIA

VINGANÇA

Casemirn La-

Indo a Curitiba vá ao Cassino
âhit

em

meNagol

universais 
estampido 

respectiva- 
holandesa,

da 
de 
(i:i

de dnni Mar 
residentes em

d M. C.
Caminhões

.que entro os animais 
brados, a tartaruga é o 
tem a vida mais longa, 
chega a viver mais de 
anos.

Za-
Cle-

Automóvds
Cadilaç —

Lo- 
Cr| 
ex- 

A

TELEFONK PARA 4-6-7, 
qne «era pronta te ente atenúido.

tração 
pessoa 
t regar 
i5 de 
cada.AS DONAS DE CASA

virtc- 
que 
pois 
300

OBRIGAÇÕES DE 
GUERRA

Ca se mira 
i do snr.

Contribun para que seu fi­
lho não se torne vingativo 
ou rancoroso, evitando pa­
lavras e ações que lhe pos­
sam incutir o espirito de 
vingança.

Comunica-sc aos srs. possui­
dores de selos de “Obrigações 
de Guerra” que o praso para 
a troca por definitivas finali­
za-se no fim do corrente mês; 
estes podem ser vendidos antes 
deste prazo, á rua Cel. Cláudio 
n. 143,telefone 307, com STí> 
1'HANO, no armazém Salomão 
fuma. Também coinpra-se re­
cibos compulsórios dos srs. co- 

‘ mereiantes e particulares, bom 
como, os coupons de juros jâ 
vencidos das obrigações defini- 

[ livas paga os melhores preços

Preclan d* uma bOa carrada de lenha para «eu fn.glíot

PONTA GROSSAl 
“ZACARIAS1’ 
CURITIBA:— 
“ ZACARIAS”

Kriskí, es-
Waldcmiro 

Ipi-

Luxuoso centro d® dlversõw, 
Sempre novi dades artísfíc&s.

Orquestras até ás 3 horas da manhã.

filho do snr.
Sargento da 
do Estado;

Alice Stadler, re-

Ponja Grossa, J^ feir a, 13 de março de 1945

Sómente serve para estimular 
o espirito de vingança o costu^ 
me de “cfastigar” pessoas ou 
cbjetos qua “causaram” algum 
desgotos ou dor á ciança. Quan­
do, por exemplo, esta caí, não 
se deve repreendê-la nem ba­
ter ou fingir que bate na “coi­
sa” que lenha dado ensej j a 
queda. Ao contrario, cumpre 
ensinar o pequeno te receber o 
fáto com naturalidade e a er­
guer-se. sozinho.

Copjmght <4* ’

Rftio X
Dr. Olavo A. Carvalho

Círurglão-dentista
Comunica aos seus colegas, 

clientes e amigos que instalou 
em seu consultoiio um apare­
lho de raios X especialisado, 
estando apto a executar radio­
grafias com a maxima perfei 
ção e presteza.

COMO REMOVER AS MAN- 
CliAS DE CAFE’ — As man- 
trabalhos de lã, pódem ser re- 
cbas de café no; vestidos ou 
trabalhos de Já, pódem ser re­
movidas da seguinte maneira: 
faz-se unia mistura de uma ge­
ma de ovo com certa quantida­
de de agua ou de akool pre 
feri-ndo-se este. Lava-se
mancha com essa mistura c es- 
frea-se cm seguida com um pa­
no d flanela.

Sementes d® dniii$a 
voniprumos qualquer qua®' 

tidade e pagamos os melho' 
res preços. Ofertas á lndu»‘ 
tria de Oleos Santa Soí* 
Ltda.

Rua Rio de Janeiro, #34 " 
Fone 440. Ponta Growa 
tNova Eussta).

Anes Sobrinho, 
nes-

PERDEU-SE
Perdeu-se um bilhete 

teria Federal n. 5849, 
FCnl.OOOjOO, sendo o dia

em 14 do corernte. 
que o encontrou e en- 

na Casa da Sorte á rua 
Novembro, será gratiti-

EATALfCIOS
o

2. que, paradcxalmente, a 
ta branca da mclor qualidade 
é preparada com Titanium, 
uma substancia extraída da.

areia preta.

EVITANDO O ESPIRITO DE

Ri. Cl. Diilcldle, Sl| _ TeterM^;
ISO — Caixa Pwhí Remir. 142, 

Dra;a Cariai tcmii 315-351 Tt|(rr]mlt; - T.l.fo.e:— 1|4| _ s.u, pM{íl MSB< 
ZACARIAS fi CJ1

— A snra. d. Palmyra Fer­
reira. esposa do snr Gu- 
mercindo Ferreira, Juiz dc 
Paz na localidade de Pi-, 
nhno;

— Alceu, filho do snr. José 
Simão, comerciante residen­
te em C.aete;

— Asnrta. Maria de Lourdes, 
filha dc snr João Bulck;

-- A snra d. Margarida Do- 
i'l<. esnosn do snr. José Do- 
iah. residentes em Rio Azul:
— Afaria Joana, fiih.n do

João Bulck e 
rrnridn Bulck, 
Tibagi:

— • A snra. d. 
wadskí,

— O snr. Dorival Penteado 
de Almeida, residente em 
Prudentòpolfs .

e balanças automáticas.
para cruzeiro e qualquer ser-

ATENÇÃO
Uma mala de roupa 

extraviada
Perdeu-se uma mala dc r°11' 

pa, envolvida num saco de eS 
topa a qual tinha um sobrei*1' 
do, e pacote de fazenda cofír 
P>ada, no traJéto de Ihnidcnl1’' 
polis a Guarapuava, porém P011 
cc distante daquela cidade.

Gratifica-so generosamente 11 
pessoa que a encontrar e <**" 
volver na, cidade de Prudeid0' 
polis, no Restaurante d» Frar’ 
cisco de Paula, também con®*' 
cido por “Chico Turco”.

IMBITUVA!
Vende-se diversas casas Da 

cidade de Imbituva — Tral,r 
com Joaquim Lemos do Fi^do 
A rua Cel. Dulcidio, 908. 1’»"'

lugar Ignacio Martin1' 
Guarapuava, coml’1*- 
nova e própria Par* 
negócio dc balei’’ 

rua Inon Silva.

3. .que as palavras 
brandy, granito, 
c espinafre são, 
mente, de origem 
italiana, espanhola c persa.

4.. que o sistema solar, cm 
que centenas de milhos dc 
vácuo separam os planetas, 
não é mais vazio de matéria^ 
e cheio de espaço do que o 
átomo.

5.. que o Jagião editou seus pri­
meiros sêlos pastais no ano 
de 1871; que essas estampi- 
las tinham os nomes de J. 
Ro,Ha,N; e que cada uma de 
tais palavras corresponde-ão 
a um valor monetário mas a 
uma letra do alfabéto japo­
nês.

6 .que as formosas ilhas do 
Hawaí são de origem vul­
cânica; e que inumeráveis 
torrentes de lavas alí foram 
gradualmente se congelando e 
»e amontoando no leito do 
oceano, a 8.000 metros abai­
xo da superfície, até que, no 
curso das idades, surgiram á 
flor dágua para formar jar­
dim paradísiaoc do mundo.

VENDE-SE
Vende-se uma dc madeira., 9j' 

tuada no 
ramal de 
ta mente 
hotel ou 
Tratar á 
n/cidade.

CUIDADOS COM A ROUPA 
BRANCA AO PASSAR — Se 
vai passatr rcupa branca a fer­
ro. fará melhor hume.decendo-a 
antes com agua quente em 
vez de agita fria, pois aquela 
penetra melhor no tecido. De­
pois de respinganas as peças, 
emolem-naj bem e ponham-nas 
num cesto até a hora de passa- 
las.

----- Concessionários — Pontiac
SalcSf — OMtmehlto--------

■ATERfâL PARA 8AS06EN0S

menino Zcny,
Jarge Lopes,
Força Militar 

snra. d.
sidente em Palmeira;

snra d. Ana Maria S. Bue- 
no, esposa

, S. Bueno:
scnbornihã Helolnã, filha do 

snr João 
distinto guarda-livros 
ta cidade;.

— ■ A snra d. Julieta Santana, 
esposa do dr. EstaveSo Co­
imbra ;

— A snra d. Elvira Serra, 
digna esposa do snr. José 
D. Serra;

— O snr.- Valdomiro Vargas;
— A exma snra. d. Madalena 

Wasilenski, residentes em 
Irati;

A menina Maria Cleonisse, 
filha do snr. Germano San­
tos de Miranda, cirurgião- 
dentista na 
bouças;

— A snra. d. 
nadzki eo'o
menfínp 7

-■ A sn
posa do sn
Kriski. residentes em

VIAJANTES
Em companhia de sua cxnia. 

esposa sra. d. Elisa e sua fi- 
lha Maria Elisa, encontra-se em 
nessa cidade, em visita a pes­
soas de sua família, 0 sr. Plá­
cido R. de Macedo, exator da 
Coletoria Especial nos Portos 
de Paranaguá. Ao distinto vi­
sitante e prezada familia apre­
sentamos os votas de boas vin­
das e feliz permanência 
Tonta Grossa.

Propriedade á Venda
VENDE-SE uma no Territó­

rio Federal do Iguasad, B*t*** 
da em Xanxe.rê, com 6tlm» *•' 
aa comercial, sendo o 
calculado mais ou menoe •** 
Cri 180.000,00; vacas de l»11* 
carrocinhas com animai! 
arreio, õtlma Instalação d» H"' 
e.tc.

TRATAR com o proprlrl’f*t> 
»r. Jo»í Antonlo Santetil 
Xnnxerg, município de 
cd. TerrliOrlo Federal do

< REGULAI _ 

fcMPIdÜãU 
BEM O SEU DiahEIRU H1W- 
CURANDO O CORRETOR HEN­
RIQUE VALIO A’ RUA MAU* 

CHAL DEODOKO, 402 
Ótimos terrenos, bem sHtt* 

tios, casas e ehacaras.
Esta á vencia á Av. Cario* 

Cavalcanti uma casa com Ul“ 
grande terreno. Preço de oc* 
siao. K3

COR W P0RTACR9SS» IMITADA
UMTHS - «0US - tlHETR - MMMS, «K

Aviso ás Praça
DE IRATI — REBOUÇAS — RIG AZUL E PAULO^FRONTIN 

ESTAN1SLAU- SZCZYPIOR, estabelecido com fábrica .de 
máquinas agrícolas em Contenda, Estado do Paraná, comuni­
ca aos seus amigos e fregueses quo o sr. ,N1LO SANTOS 
PARRETTO deixou de representar 03 interesses da firma, 
nao se responsabilizando esta, por toda e qualquer transação 
realizada pelo referido senhor a partir desta data.

Toda e qualquer reclamação deverá ser feita diretamente 
firma Estanislau Szczypior — Contenda — Paraná.

Ponta Grossa, 5 de março de 1945.
p.p. cie Estanislau Szczypior 

Casimiro Szczypior

madoras, registradoras, cofres
Muda-se o sistema mU-réis pllrn cruxelI 

riço concernente na mecanica de nrwhin '
Av.,,». ao

DEPOSITO DE LEOHA PRIMAVERA
DE

Custódio Vaz

Conres de porco em geral
C«h« Postal, 15 Irro Olaria — Êscritér o: Rca Dr. CokresJOS 

Lorwme: em Ba*- Tel. “Cortume” — f*. Grossa _Paraaá.

Nat«rM4 Fa®*

l.

....

”, “ -

1,00 Continuação, com os 7.o e 8.0

episódios

> • .Tirr--;.

Doutor Broadway Kletrizante

11 venturas,

•Ç-T IRI1ETT <• RGMA ALDRICH

DAMA

me Pertence
.■?anhã, ás 8 horas!

c divertida 
BARBARA

POR UMA 
NOITE

CONTRA A QUINTA 
COLUNA

I ma história dc 
trigas 
mo 
cg m

A MARCA D0 AS­
SASSINO

ais deliciosa
pero ’. . .

faça cenas de ciúme!

(0 CINEMA DA ELITE PONTAOROSSENSE)
Empreta: MIRAWDA l CIA. ------ FONE: 5-5-1

drama dc ação e

3 ESPORTE EM MARCHA — Complemento nacional
2.o —t

ASSIM I’ A AMERICA (N o 5)
Especial reportagem d a guerra — 2 partes sensacio nais

d • ® ■r~WK?UWM

(t.nedia do ano! Muito “sal”, muita “pimenta”, muito “tem- 
S f WWYCK, HENRY FONDA e EDGARD BUCHANAN 
ei.br, antes assistir a esta encan tzdorn e delieiosa super-comédia

amor, de in- 
. e de emoções, tendo c<>- 
ccnário o romântico Sul. 
suas melodiosas e senti­

mentais canções
Blondell John Wayne.

HOJE — TERÇA-FEIRA — AS 7.45
MONUMENTAL “SESSÃO GIGANTE” ------ SENHORAS, CrS

Joan
Bay Middleton e Edith Barrett

com CHARLES

Ctne Imvério r““ ‘..._________  *** |Um programa colossal!

(LIVRE)
ama romântico e sentimental da Paramount, com o simpático MAC DONALD CAREY 

4 o —

0 tílmc que vem conqui stando milhões de fan -■!

MIGUEL STROGOFF
Emoções incontidas! 
Aventuras extraordiná= 
rias! Arrojo! Lutas! 
Pefgos consecutivos! 
0 filme que vem sendo 

• aplaudido pela critica 
como o mais espetacu= 

lar drama do ano!
Ak?m Tamiroff, Anfon 
Walbrook e Elisabeth 

Allan
Milhares de figurantes! 
Não será exibido em 

matinéeDG CELEBRE ROMANC E DE JULIO VERNE

Surpreendente na sua grandeza! Formidável na sua pujança! Im- 
pressívo na sua magnitude!

C MAIS BELO TRABALHO DE TODOS 0S TEMPOS!
MAXIMA DE FRANK CAPRA !

A CONQUISTA

Siac mrnuEi “ JílME WmT MARG^ — JOHN HOWARD — 
u^OMAS MITCHEL— H. B. WARNER — EDGARD EVERETT NOR­
TON - ISABEL JEWELL-SAMJAFFEemühares de figurantes!

UM TRIUNFO SEM PRECEDENTES!
Sofra! Sorria! Ame! Sinta emoções violentas! Vibre todo o seu ser, 
assistindo esia incompsravel obra prima com a qual a cinematogra- 
----- -------------------------- fjq br^da!---------- - -------------------

■ÍÍÍSÍÍíSzíS;

x

DOMINGO — EM DUAS SESSÕES, AS 7 E 9.15

A COLUMBIA PICTURES TEM A HONRA DE APRESENTAR A GENIAL 

PRODUÇÃO DE FRANK CAPRA:

HORIZONTE PERDIDO
(“SHANGRI = LÁ”)

I AKIM TAMIROFF
ANTOM WALBROOK 

í. F AY BAINTER

O FAMOSO ROMANCE-|
DE JULIO VERNE
NUMZÇ REALISAÇÁÓ I

INÉDITA '
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Corno o. historia è contada., em uma carta do sr. ^êlriío «Salgado, em 1938
Que- métodos são ess?s? O«i aur 4*ntrfrnriaccn ne . &

todoi T comigo, antes de chegarmos
sr.

Ia que abaixo

VarDr. Getulio

esmoreceu

mi-

novembro

na

de

ano;i
jn

que-

Em

conservando

Pá- ele que eram os
Estado

an-

ou-

lidr,

todo

daRus-

•iii-

Estado

Bua Dr Colares, 1M

P» ftrtttf

OTTOMEL P. DOS SANTOS

ANGUENDU

de 
nu

ct 
dr- 
dc 
d<

queno 
quais

p-.lo
ca ii-

cm 
meu

comunistas c os 
dos Estados bem
Desencadeava-ee

eneontramo- 
casa do dr

Mb

ur-
sei

nós 
não 
par 
sé

um

de 
no

ae 
car­

il ar 
am- 

pro-
O:

con 
Conssti 
pecantc 
os nos 
próprio

6 s de 
tes da 
o país.

qual
trai \

1C

ao comu- 
o partida- 
éramos n
de fortes

: 3°) — que, 
não conseguia

estou evocando 
num documento

Fone 3-9-9

Laboratório do PEITORAL MASSENA

os políticos (sem exce- 
conio me 

valore-

Produto» Veterinários do Instituto BioJógloo dc Estado 
de Bão Paulo.

Completo sorttmente da Heneopatla A. Cardoao • «M 
famosas rvllulna ,TARACATfA' contra

de-
■ mas 
aten-
. nas

O ambiente 
se tinha esta- 
mim e o dr. 
deu noticia dc 

Estado

que a massa 
verdes dava 
lidencias de 

dia seguinte, 
n eu 
golpe d
d< o dr. Campos, assegurou-me 
que nada tínhamos a recear.

<t- 
1< . 
o .

Curso e Madureza
ço, terão inicio as aulas do cur­
so de mdureza, organizado pe­
lo professor Melra de Anjclis.

€STE COUPON € REMflAO A CAIXA POSTAl" 1229 
a í U - P recebera no volto do correio, um folheto que o 

cientificara detalhada mente sobre a eficiência do "VIRILASE* 
Nome.......
Rua .........
Localidade

por complete 
rc-

dri 
dc 
in- 

estrangeira; o cuitc 
tradições e dos símbolos

Amaro 
dizendo- 

presi- 
me en

toda sorte 
povo

dc homens dispostos a 
os sacrifícios, sem aspirar re­
compensas. A isso o dr. Cam­
pos se mostrou perfeitamente 
de acordo. Pediu-me, então 
para ficar 8 dias com o proje­
to de Constituição, afim de que. 
lhe apresentasse um parecer., 
insistiu em dizer que tudr.
aquilo 
íredo.

CIRUB6IÃ0-DENTI8TA 1 
CLÍNICA E PRÓTESE DENTARIAS 
Modernas dentaduras anatômicas, 

de efeito natural e perfeita 1 
estabilidade.

MANHÃ HORA MARCADA

Roa Cel. Dnkidio N.° 740 - P Grossa

Oito 
nos encontramos. 
mo meu parecer o 
Programa”
janeiro de 1936. 
4° apresentar quaisquer emen­
das. Disse-lhe, então, que mai: 
acreditava nos homens do que 
cm constituições c que se c 
presidente da Republica esti­
vesse sinceramente empenhado 
em realizar grandes coisas, to­
da a obra construtiva viría na: 
leis subsequentes. Eu aohavíl 
que a Constituição, como esta­
va. não concretizava a doutri­
na integralista, na sua totali­
dade. pois, no fundo, nós inte­
gralistas somos democráticos • 
entretanto, fiéis á nossa ética 
da qual nunca nos afastámos 
aceitaríamos os “factos consu­
mados” tanto quanto haviamo: 
aceitado, até então, as autori­
dades liberais-democráticas, coo­
perando mesmo em tudo quan­
to nos fosse possível, com um 
governo seriamente empenha _ 
do em promover a grandeza í- 
felicidade do povo brasileiro. 
Tomariamòs a Constituição co­
mo uma etapa inicial até atin­
gir-se a democracia' organica 
como tínhamos sonhado, a qua'. 
en nada se parece com os re­
gimes do tipo fascista ou na­
zista. Ora, como a própria 
Constituição nos prometia r 
organização corporativa do pai: 
<• a possibilidade dc leis que 
certamente com o tempo iriam 
reajustando as instituições aos 
nossos ideais integralistas, nâe, 
duvidaríamos cm apoiar o “fac- 
to consumado”, desde que c 
Governo prometia que seriamor 
nos integralistas tratados com 
tqdo o respeito e mantidos em 
nessa missão apostolar.

dias depois, novamente 
Levei-lhe co- 

“ Manifesto- 
que publiquei em 

Abstive-me

Central, levantaram-se 
todos nós os inimigos 
ucia. (exatamente os 
acham prestigiados no
Sovo, enquanto os integralis­
tas se encontram proibidos de 
continuar sua obra da propa­
ganda) e as armas de que es­
ses inimigos de v. excia. usa-' 
ram foram as mais variadas.* 

No concernente a nossa atitude 
Julgavam eles que se tratava 
de um mero apoio pessoal quais 
do nos guiavamos por um t ori­
entação puramente -doutrinaria. 
Pregavamos o principio do Po­
der Central, c não o orestigic 
individual de v. excia. Mus os 
governadores de Estado, os che­
fe. de partido, não viam com 
bons olhos essa doutrina eme 
favorecia a polarização dc to­
das as forças nacionais, chis e 
militares; no sentido da cen­
tralização da Autoridade, con­
dição indispensável de uníd.id : 
política de pais. Achavam que 
is'O aproveitava pessoal mente 

i v. excia .
.'untaram-se pois, aos comu­

nistas os governadores de Es- ;

com-
Koinin-

foram
Eu

Os integralistas o que 
riam era constituir uma ei-pécii 
de ordem religiosa de sacrificic 
pela Pátria, sem carater políti­
co, como sempre foi nosso de­
sejo desde 1932, 
entretanto todos os caracterís­
ticos que não -são negados até 
aos clubes de futebol: as exte- 
rioridades que exprimem a ob- 
jetivação concreta de uma co­
munhão de homens.

e o nobre pa1 
integralistas.

relações 
se coiv 
sincera 
Muitai 

fiquei a

falar comigo 
tido 
dr 

com 
Pe-

í Meses depois da implantação 
di chamado Estado Novo, çpj< 
i.trnter .fascista agora negam, <•

Plinio Salgado dirigiu 
Republica a 
publicamos:

O dr. Francisco de Campos 
plenamente satisfeito, declarou 
sorrindo ao dr. Lenari que nãc 
sabia que eu era tão liberal.. . 

não havia lido cer- 
livros básicos em 
minhas idéias de 
são rbsolntamentr 
e nenhum paren-

ao ódio dc 
as traidoras forças ocul- 

A confiança do general 
m no sr. presidente da 

Republica c no sr. general mi­
nistro da Guerra era iliinilá- 
da. Foi ele quem muito m » 
animou a crcontrar-mc com v.

a 
criada

Agora, nas minhas aflições 
<ii procurava um conforto nas 
p: lavras desse homem dc bem. 
desse general que se sacrifica- 
va. como um dos executores dc 
“estado de guerra’ 
todas

Finalmente, chegou o dia em 
que p dr. Renato Rocha Mi­
randa veiu da parte dc v. 
cicia, marcar o encontro com 
que, fui honrado, na residência, 
oaqiieln amigo comum. Foi á 
noite.

(Conclui na pág. seguinte)

comunismo, que estava, organi­
zado no Brasil, desde 1917 r 
que d- 193'1 cm diante começa­
ra a tomar grande vulto, foi 
obrigado a sair de seu escon­
derijo, onde solapava a Nacio­
nalidade, para nos dar 
bate, por ordem do 
tern. Os integralistas
ameaçados e agredidos.
•uafi; soijva ap tadvosa oiusnui 
tados. Nem por isso 
a nossa campanha, 
pública, enfrentando 
de perigos, falei ao 
lhares de vezes.

iie v. excia., de mais de 
milhão do brasileiros que 
i.'in pela sua doutrinação 

I eopaganda o clima sem o 
não se tornaria possível a 
lin inação constitucional de 
d<- novembro.

Para se compreender a grave 
situação a que aludo, preciso, 
im sintese, rememorar os an­
tecedentes dela, que podem ser 
m.sim capitulados:

I — O Integralismo de 1932 
e 1937.

II O Iipegralismo e os atos 
]-i eparalórios da Constituição 
de 19 de novembro.

— O ínlegralismo depoit 
dc novembro.

I
DE 1932 A 1937

1932, quando alarmante 
i desagregação idos espi- 
ameaçando a unidade d

i. pe|o separatismo, c r. 
sua soberania, pelo comunismo 
quando as tradições nacionais 
eslavam completamente esque­
cidas, não s: bondo nem mes­
mo o povo cantar o Hino da 
Nação.: quando a mocidade en- 
vilhedida nos ceticismos ou s< 
cniiharcava de literaturas dis- 
: oh entes, lancei os principio: 
do Estado Novo e comecei e 
criar a mistica do nacionalisrm 
ispiritu.dista Desfraldei a ban 
oeirn de con bale ao comunis­
mo e ao regionalismo, ao como 
dismo

Historia do

Documentos 
perdidos

Perdeu-se os documentos de 
posse do caminhão n. 4.14.98, 
pertencente ao sr. Alziro Fer­
nandes. A pessòa que os en­
controu e entregar á rua ilio 
de Janeiro, 1.260 (Nova 
íta) será gratificada.

de 
que estivessem 

eom a palavra 
que naquele momeii- 
ci.nt expresseis tão 
os meus p>'< icsto; 
dali convencido de 

que nada tinha >. temer no fu- 
tv.rc. A minha obra havia side 
desinteressada e patriótica-; nós 
integralistas, só es pa) liaram ou 
ò iienf: fôramos sempre since­
ros e g sr. ministro da Guerra 
nos compreendia Ele mc afas­
tava quaisquer temores. Elo­
giava os oficiais integralistas, 

a-sc grafo pelo apoio 
civil dos camisas- 
a quaisquer pro- 
salvação publica.

o cap. Filinto 
conversamos sobre o 
s Estado e, tanto quan-

residência do ministro, o 
chefe de Policia me expôs 
gravidade da situação do país 
com referencia ao comunismo € 
mc pediu que dissesse palavra» 
dc animação ao general Dutra 
que estava um tanto aborreci­
do com receio de que não viesst 
ó “estado de guerra”. Ess< 
simples receio do general, que 
lento se distinguira no com­
bate ao comunismo, conven­
ceu-me de que o Brasil se 
ach.ãva rcahnente em, perigo < 
foi com muita simpatia qus 
eu afirmei ao general Dutra 
que nós integralistas tanto ci­
vis como militares, estávamos 
ao lado dele para a defesa dc 
nossa Pátria. Comovi-me dian­
te do ministro da Guerra: a fi­
gura daquele general simples < 
bravo, que mé sorria com tan­
to acolhimento, deu-me a cer­
teza de que jamais os integra 
listas deixariam de contar 
n.l hora em ' * -- ameaçados, 
|. istigiosa 
Io recebia 
calorosas, 
leais. Sai

Fies ensinaram o Hino 
ei. nal .10 povo, que agora 
milagre integralista, já o

Pregavamos a Unidade 
Pátria: a Independência 
Brasil de toda e qualquer 
fluência estrangeira; o 
das 
nacionais; a moralidade e r 
virtude publicas ç privadas; < 
respeito á Ordem; o amor da. 
Disciplina; a glória da Abnega­
ção e da, Renuncia; a Brasili- 
da ie mais pura: o prestigio dc 
Poder Central.

Mas, justa mente porque pre­
gavamos o prestigio do Poder 

contra 
do v. 
que fe 
Estado

Antes dc ter um novo encon­
tro com v. excia. para, de con 
fvrmidade com o que anterior 
n ente ificou estabelecido, trans 
mitir-lhe a resposta definitiva 
<m relação ao convite que v. 
excia. se dignou ifazer-me pare 
< eupíw a pasta da Educaçãc 
em seu govêrno, resolvi, com r. 
maior lealdade e franqueza, fi 
xar nas linhas que seguem, o1 
aspectos de uma situação que 
i- (q-ave e que poderá sei 
resolvida se encarada com ab 
So.ulo realismo político.

Não s< >ria eu bastante since­
ro c honesto se pretendesse da: 
ia seu. governo a minha cola­
boração pessoal,j quando esta 
não implicasse na adesão, á 
minha atitude c aos objetivos

um 
cria)

Se comparecemos á campanha 
p: cparatória das eleições pre 

sidenciais, cu esclarecí larga­
mente; era porque sendo 
obrigados a votar, por lei, 
queríamos nos misturar aos 
lidos 1 iberais-democratas, c 
por isso é que tínhamos 
candidato.

Milhares de vezes declarei 
cinca anos de propaganda:
objetivo ultimo não é o Poder 
mas a formação de consciência 
nacional e o inicio de uma obra 
civilizador» no Continente.

O Poder, para nós, se mure 
r. ' encarado como una con.in- 
g. :icia. jamais como unia aspii 
ração. A conquista do P ider, 
para nós integralistas, esteve 
sempre subordinada a > impila 
thc dc circunstancias me nos 
ie -rriam a isso, por ir.od ■ s eic 
d.- salvação pública de dig-i: 
<k dc dos nossos prêmios pro- 
pciitos. Nem aspiravamos o 
Poder, nem nos furtariamos á 
sue conquista, tudo dependende- 
d.- circunstancias históricas ini 
peratiias. Do mesmo modo, 
pregavamos a Ordem, o respeito 
á Autoridade, mas nossa dou­
trina elo “facto consumado"’ 
rãc iria nunca ao ponto dc noa 
subordinarmos a um governo

0 Estado Novo e o Integralismo

intiniamente. para ser franco 
e i nutria certas apreensões. Ea 
uãe falára com o sr. 1’regidcn- 
to ela Republica e sempre des­
confieis destas tramas políti­
cas. Qualquer coisa mc dizia 
que os políticos aderiríam á si­
tuação que se criasse c que es­
tava decretado o fechamento dc 
integralismo Manifestei essa 
inquietação ao glineral Nenvto» 
Cavalcanti.

A minha ligação com o gene­
ral Newton já vinha de longe, 
da comunhão ele idéias e sen­
timentos relativos á salvação 
do Brasil das gerras do comu­
nismo, elo capitalismo inter­
nacional. e das sociedades se: 
eretas. Quando comandou ? 
Região Militar em Recife, c 
general conheceu a organizaçfin 
anti-comunista 
iriotisino dos
Aqui, no.. Rio,, minhas 
com o general Newton 
solidaram em amizade 
e confiança reciproca, 
tezes, na Vila Militar,
conversar com ele, até alta ho­
ra, sobre os supremos interes­
ses ele nossa Pátria. Ele sabia 
leulos os meus sofrimentos . c 
teclo o meu desinteresse pes­
soal. Um dia selamos um pac­
to: cu não teria segredos par» 
com ele; ele seria o advogadq 
do Integralismo e o propugna- 
eior de1 todas as garantias que 
nos fpssem necessárias.

Eles arrancaram milhares de 
ir:< ços das orgias, da jogatin v 
Li lupanar, do alcoolismo c das 
1 utilidades de uma vid.e de co­
modismo c os transformar nn 
<ii seres saudaveis, otimistas 
p.ilriótieos, esportivos, cslu li >- 
sos e enérgicos.

,-.lcs oenquistaram gí.indcr 
massas proletárias arraneanelo- 
a; ás influências do eomunisnic. 
e integrando-as no Brasil.

Eles curaram eu lermos, 
pr< gnram desempregados, 
ri.riirgm a famílias pobres, 
fnbelizarani e educaram.

Eles criaram o amor entusiás­
tico pelos vultos e datas giori i- 
••(■s de nossa Hsitória, eomp.irj 
«•'.ido onde antes ninguém com 
Istrecia, quando se tratavam dc 
c< rimónias do culto eivico

E quo desejam os integralis­
tas em

Uma 
pie st ar, 
durante

r qua ele 
lamente os 
qut lancei 
Estado que 
brasileiras
teseo apresentam com nenliun 
tipo de ditadura De minha 
paite, como conheço as idéias 
fascistas do sr. Campos, 
me imaginava mais próximo 
i cnsanrento do presidente 
que- ele próprio, 
cordialidade já 
h< lecido entre 
Campos. Ele mc
um documento que o 
Maior do Exército havia apreen­
dido e que iria criar um gram 
dc ambiente para o golpe, pois 
diante do tal documento o pe­
rigo' comunista sc apresentava 
:ã<> grave, que se tornaria ne­
cessário o “estado de guerra”. 
Manifestou-me o dr. Campo, 
o desejo do sr. presidente da 
Republica de que eu tivesse 
um encontro com o sr. general 
Enrico Gaspar Dutra, ministre- 
da Guerra. Lembro-me que re­
lutei e. que ele insistiu. Anun- 
ciou-me, também, que o sr. 
Presidente»; iria
Desse facto cu já . tinha 
noticia por intermédio do 
Renato Rocha Miranda, 
quem v. excia. falou em 
Irópolis.

Os serviços prestados á Nação 
pelo integralistas já se acham 

' incorporados á
Brasil.

Eles destruiram 
<• sentimento separatista e 
gionalista.

Eles nacionalizaram c intei 
grarain na comunhão nacional 
I elo ensino da lingua pátria e. 
das tradições brasileiras, milha 
res de homens e mulheres 
teriormente abandonados á 
sorçâo cultural e racista dc 
troe paísesl-,

Eles penetraram nos quartéis 
o nos navios ‘combateram ali e 
infiltração tenebrosa do boi- 
clicvismo (esse trabalho foi ex­
traordinário na Marinha de. 
Guerra).

Eles organizaram e fizeram, 
funcionar um serviço secrete 
ve.luntário e sem remuneração 
de espionagem e vigilanci.t con­
tra o comunismo e -dos icsul- 
tados desse esforço podem ates 
t.ir a v. excia o chefe do lis- 
t ido Maior do Exército, os cbe- 

Policia c os comapdan- 
Região Militar em

Os integralistas 
desonrados 
àqueles que 
noite de 9 
princípios
irra na manhã scguiii‘e se lo­
cupletarem com < - melhoris lu- 
gaies, como ministros, governa­
dores de Estado, altos fu 1 ’i > 
nários. O único meio <]? co’i- 
scivarem a sua dignida;!.- e nãc 
destruírem a dignidado da Pá­
tria, prestando, ao mesmo tem­
po seirviços ao govêrno dc v 
excia. seria darem todo <■ ripoic 
ate ao máximo sacrifício aos 
propósitos patrióticos iue par­
tissem de v. excia. nos supre­
mos interesses do Brasil. m»S 
c< nservarem-se como nitelsc 
central da mistica desinteressa­
da, do ascetismo político, 
sarmados materialmente 
armados em espirito pari i 
der aos apelos de v. excia. 
horas mais difíceis par aa 
cionalidade, isso tudo, porém 
ce.m a conservação das exterio- 
ridades intimamente ligidas a 
um pensamento que já se tor­
rou sentimento sob cinco 
de martírios e de lutas.

For que 
ta scoisas, 
natureza deste? Para dar a 
e xcia. uma idéia do que é 
MISTICA it tegrálista,.

Pe-
mais abso-

.................................................  I *■!< I I I u I I II I I I | | | | H t

FARMACIÃ DO CUSMAN i

Foi nessa ocasião que mo 
procurou o dr. Francisco dc 
Campos, com o qual mc encon­
trei em casa do dr. 
Eanari. Ele mo falou 
se autorizado pelo sr. 
dente da Republica o
tiegou o original de um proje­
to de Constituição que deveria 
ser outorgaria, num golpe 
Estado, ao país. Estavamos 
mês de . setembro de 1937.

O dr. Franicsco de Campos 
dizendo sempre falar após en 
tendimento com v. excia., pe. 
diu o meu apoio para o golpe' 
dc Estado e a minha opinião 
sobre a Constituição dando-me 
24 horas para a resposta, 
diu-me. lambem, o 
luto sigilo.

No dia seguinte, 
nos noiamente em 
Amaro Lanari, tendo eu decla» 
rado: 1°) — que, “em princí­
pio’. não podería ser contrá­
rio ao Estaeio Corporativo, i- 
supressão dc estéreis luta:, 
partidárias e á substituição de 
todos 
ção dos govei nadores, 
era prometido) por 
i eivos, com mentalidade forma 
da nas doutrinas do 
Novo e dignidade publica, vis­
to como o aproveitamento dc 
homens que eram diametral- 
inc-nte opostos ás idéias 
Milistanciadas naquela 
tuição, desmoralizaria 
a História não somente 
sos propósite s, mas o 
Brasil, pela falta dc convicçõe: 
e dc, carater geral; 2“) — qu<; 
não achava necessária a eutor 
gn de uma nova Constituição 
porem julgava suficientes re 
formas na Carta de 1934, subs­
tituindo sufrágio universal pe­
lo voto corporativo e dande 
iii.iior amplitude ao Estaeio n'- 
concernente nos poderes dc in 
tcrferencia no ritmo economi 
co-fiminceiro e no tocante a< 
fortalecimento do Poder Ccn< 

uma vez que 
demover < 

goverio do propósito da ou­
torga e que o governo Se acha­
rá apoiado, regundo o dr. Cam 

1 I os mc afirmava pelo Exercite 
. c pela Marinha, <> Integralism< 
I tão criaria dificuldades, mesme 
I porque não tinha elementos 
!’p:ira se opôr e, nesse easo 
I ónfihria no patriotismo, dc 
I r presidente- da Republica cu-
I jos prtipósites nacionalistas nâe-
II unha em duvida.
I Perguntei qual seria na nova 
I ordem, a situação da "Açãc, 
I integralista Brasileira”, ao quj 
Io dr. Francisco dc Campos m< 
I respondeu que ela seria A BA­

SE DO ESTADO NOVO, acres- 
ientando que, naturalmcnte, e 
INTEGRALISMO teria de am- 
I liar os seus quadros para re- 
teber todos os< brasileiros que 
quisessem çooperar no sentido 
ele criar uma grande corrente, 
de apoio aos objetivos do che­
fe da Nação. Respondi-lhe que 
e.uando fosse organizado < 
Partido Nacional, o Integralis- 
m< deixaria de ser “partido” 
seus elementos constituiríam < 
núcleo, o inicio da formaçàe . 
daquela grande corrente, mas 
para isso, precisava o integra- 
lismo ele continuar como asso­
ei; ção educativa, cultural, co­
mo uma verdadeira ordem re 
litioga ejue era, de dcsauibicios

COMUNICAÇÃO
Theodoro Feyl,. comunica ao 

comercio desta c demais pra­
ças, como também sua distinta 
freguesia, que fôrem admitidos 
como sócios de sua firma, os 
Fnrs. Raul Felde e João Feyl.

A nova firma girará sob a 
rasão social de THEODORO 
I E),U Jt CIA. a qual permane­
cerá ao inteiro dispor de seus 
favorecedores.

‘ Exjno Sr.
gas
DD. Presidente da Republica

Ensii?*i-lhcs a mistica da
Iria Total. Ao fim de cinco 
anos, eu e os apóstolos que mc 
eguiam tínhamos conseguido 

despertar a adina da Pátria. (' 
I ino Nacional começou a se:
cintado pelas multidões. O

troca de tudo isso?
só coisa: continuar a 
pelos métodos adotados 
5 anos c que stirliraiu 

tã(- magníficos efeitos (como
nii guem melhor pode -á ates:a > 
que v. excia.) os serviços á F a 
ção, isto é, formar a conscièu- 
ei» nacional, criar a miíiba dr 
grandeza do Brasjl.

alimentada, engrandecida por 
efeito justamente desses sofri« 
n.entos de cinco anos!

Prosseguindo a obra constru­
tiva, os integralistas fundaram 
nesse periodo mais de 4.000 
núcleos de nacionalismo e ir­
radiação de princípios novos-, 
puseram cm funcionamento mi­
lhares de escolas de alfabetiza­
ção, milhares de ambulatóric>jf 
médicos, lactários, farmácias 
campos de esporte, bibliotecas 
cursos profissionais e outro? 
serviços de fcenemerência. Fun­
daram mais de 100 jornais, doi 
quais 8 diários. Fundaram urre, 
revista de cultura. Realizaram 
numerosos cursos dc altos es­
tudos relativos a assuntos na­
cionais ou universais.

Tudo isso, porém, foi feite 
com um sentido de extiemn 
exaltação mistica. O intcgralir 
mo se organizava como unir, 
espécie de ordem religiosa. Prc 
gavaiiios a “revolução interior’ 
a revolução dos espíritos, r 
mudança dos costumes. Um 
verdadeiro ascetismo purificava 
as almas de milhões de homens 
Não prometíamos empregos nem 
proventos, a: somente sacrifí­
cios.

Todos os sacrifícios eram com 
pensados po” coisás bem sim­
ples: o uniforme, o simbólicc 
gesto que buscáramos no indic. 
brasileiro, a palavra de sauda­
ção também indígena, o sinal 
matemátteo tirado do cálculo 
integral e indicativo da estrela 
polar austral, que figura 
bandeira do Brasil.

•Os integralistas «unavam 
amam estas coisas até ao
lirio. Nunca desejaram posiçõe: 
nem empregos, nem lucros ma­
teriais, mas sempre foram ex 
teramente cios-os dessas exetrio- 
ridades que lhes lembram sen­
timentos profundos e altos de­
veres cívicos.

Basta dizer, sr. presidente 
quê, nenhum integralista á ho­
ra da morte, seja qual fõr 
sua idade, deixa de pedir que 
o enterrem com a sua camisa 
lerde. O gesto indígena de 
braço para o ar (não saudaçãe 
romana, que seria horizontal) 
c a palavra “anauê” já fazem 
parte, da pirsonlaidade inesin» 
di integralista. O ‘sigma 
lembra-lhe texla urna file sofia. 
e um conceito de vida, um 
sentimento e uma mistica Foi 
com esses sinais e gestos que. 
os integralistas tudo sofreram 
I elo bem d<;, Brasil c não have­
rá força no munde que os con­
vença de que devem abandonar 
tais práticas, porque eles já i> 
ce.nfundem com u sua própria 
honra.

e scneirian' 
se :e misturassem i 
combateram até 
de 
do

que contrariasse os princípios 
básicos da Ordem nacionalista 

■c cristã. Eram essas as dispo­
sições de espirito do Integra- 
li.-nio quando se deram os atos 
preparatórios do 'golpe de 10 
novembro, que rememorarei 
capitulo II desta carta.

II 
OS ATOS PREPARATÓRIOS DO 
GOLPE DE 10 DE NOVEMBRO

As relações entre o Integra 
lisino e o presidente da Repu­
blica sempre foram, pela forço 
da própria doutrina do Sigma 
ás de respeito do primeiro pele 
segundo e de acatamento dc 
segundo pelo primeiro. Éra­
mos a unica força nacional 
organizada; éramos um milhãc 
o meio de brasileiros que opu-. 
ti ha m um a barreira 
nisrno e combatiam 
rismo regionalista; 
inspiração criadora 
sentimentos cívicos e tudo isso 
coincidia com a linha politica 
dei presidente eia Republica.

Nas horas de grandes mani­
festações coletivas dos cultor 
patrióticos, eram os integra­
listas que realizavam as apo­
teoses máximas da Pátria < 
que aclamavam as autoridade: 
constituídas. -Nas horas dc 
perigo, eram os., intçgrçalistar. 
que, civis ou militares, esta 
vam, invariavelmente, alertas.

A influencia dq Integralisme, 
na sociedade brasileira e 
Forças Armadas atingira 
plissimas áreas e tocava ás 
fundidades dos corações.

governadores 
o sentiam.

uma propa­
ganda teríaz contra os princi 
fios ensinados pelo Integralis. 
mo: os mesmos princípios po­
líticos quo serviram em gre.ndc 
parte á nova estrutura consti­
tucional do país.

e a descrença. Comecei 
campanha com um pe 
grupo dc homens aos 

foram juntando centena:
<!■■ outros Conquistei, de co 
meço, a mocidade paulista que 
:.i.a das trincheiras da guerra 
de 32; percorrí todo o territó •- 
no do país, pregando as idéias I 
novas. Mobilizei em pouco tem- ' 
po uma grande massa de bra­
sileiros. desde os centros 
banos alé aos mais remotos

ais suas bancadas no Congres­
so Federal c toda a parte da 
imprensa a soldo de interesse 
inconfessáveis. DesencaJearam- 
se perseguições tremendas dos 
comunistas então, coino agora 
ligados aos atuais aderentes c 
eíeiensores do Estado Novo, cu­
jo principio sempre combate­
ram. Tivemos 33 mortos, mais 
ic mil feridos; milhares de pri­
sões injustas foram efcru.ias; 
muiliplicarain-se ao interi >:• dc 
peir espancamentos bárbaros, 
depredações inomináveis. Na 
imprensa, deflagrava-se uma 
'.itnpanha sórdida de injurias 
e crluiiias. Para se avaliar : 
que foi esse nossa luta, basta 
.'izer que obliv.uos do l (dor 
.luaiciário n is de iik ia e ■ i- 
tena de mandados dc ■ (gu ir.- 
ç> e “hrfbcas-corpus” co i<ia 
i ivléncit .s

mn» OITO ELíMENTGS TONWOSi 
Fósforo, Cálcio, Arsen ato e Vanadato de 

Só jio, etc.
03 FAtmOS, 9EFA IFENASOS, E360TÀ 

SOS, ANÊMICOS, 
«^03, MIEI 

fiRlAXÇAS 
ÇWTIM3

eberio i toniflcaçíf 
geral do xgaai»-

mo cíw -

Que-métodos são esses ? Os 
U icos que deram resultado 
isto é, os que se guiam i elo sa­
ci ificio, pelo ascetismo c- renun­
cia dos chefes, com Fase '.a 
n.Gtica que exige a< manifes- 
fações exteriores e lii :ra::.i idas 
Io culto da Pátr a.

Fm conclusão: •* caiaisa-ver- 
o gesto, a pa’ < rn, o siinbo- 
são a única re .omponsa qus 
integralistas <le'ejam por­

que são essas co: c.s que dis 
tirugem os mistl s da Fétria 
elos aproveitador :s das situa- 
Çe cs.

Dias depois, quando foi 
pelo rádio o famoso documen­
to do Estado Maior, os minis­
tros militares represcntarair 
scilieitnndo o “estaeio de guer­
ra”. Nessa ocasião, o cap. Fi- 
In lo Mullcr pediu-me para ii 
com ele ao sr. ministro
Guerra, declarando lealmente 
que seria testemunha de como 
a iniciativa do encontro fôre 
dele. Passeando de automovel.

SENSACIONAL .
NOTICIA A’ SOCIEDADE PRINCEZINA

A Casa CURY acaba de receber o maior e mais 
variado sortimenío de sedas lisas e 

estampadas.
? Casa CURY é depositária exclusiva da fa­

mosa Fábr/ca “BOYE” 
Sedas estampadas em cortes exclusivos

CASA “CURY”

que 
era em absoluto se-

da «XCElÉíriA ,NO T«ATAM£NTO
DA ASTEMA QU FRIEZA DO HOMEM OU DA MULHER.
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Es-

fonte asfixiam os
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todo?

minha ■m»e
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O DF
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car-

M ILHOTES

ELIXIR 9(4
qua’ 
do- iria continuar

conformo lhe
responsáveis:

uma exi- 
nosso fe-

uma 
horas

de 
uma 

se­

mente, 
nbunia

fechando os 
c desde que 
verificassem 
a sua obra

dia 
ini-

USÍllM 
absur-

In- 
fins

lismo e n mais : 
mu por todos nó-,

sen; 
um 

res- 
atos

lhe 
dc 

que

v. excia. 
completa- 
que está 
o primei

ao 
ma-

1 
eoo» 
que

ess*s
Go

cone- 
noite de 
ministre 
não me 

seria da- nós 
nãr 
pa­

ina-

pa 
mi
vez
que
In

deliberação 
mim porquo 
não o per- 
pensamento 
excia.
imprevistos

S«J

O

viverto 
e edu 
benefi- 
me es- 
fechan- 
um ar- 

uni- 
Restos, 

sociedades 
Of 

mudar dc

disso que estive 
novamente, cm

rnn 
com 

\ <1»a

rar fórmulas s 
nas. E’ com 
espirito que m

em plena

nos 
mais difíceis. Por 

ouvindo o rádio, 
meio de brasilei- 
a cabeça amar-

dr. Campos disse-mc logc 
inicio da conversa, que o 

minha’ nr 
excia. dependia

FATAIS 
sr. pre- 

das 
homem,

peda sue-

em que 
que

as coisas 
i essa massa 
inexistência, 

de carinho 
um mo- 

pela 
sem nada 

coletividade

tiâó em que v. 
uma entrevista 
ter

A 
sas 
tro 
Nessa noite fiquei
mente convencido de 
vamos alijados desde 
ro dia. Não houve uma pala­
vra de carinho para o Integra- 
lismo ou para os integralistas. 
Entretanto era um movimento < 
eram homens que tudo fizeram 
■ala Nação e que sempre foram 
leais para com vossa excia. 
mementos os 
ti-do o pais, 
Um millião c 
ros baixavam 
gamente.

dc 
condições 
face d<

oca- 
adiava 

desejava

^UMIA PAGINA,

inclusive o Integralis- 
Apelei então veemente-

Os argutiu ntos que se 
contra nós são os mais 
dos e irrisórios. Afirma-se que 
devemos estar satisfeitos pori 
que nossas idéias estão t’ iun- 
r.intcs e que, por isso, qual*

nossos se re|>- 
rcalizada pelo tm-so 

no pn,s,'permilmi' 
feitos Contra lio? 
ataques na imprfn-

dr
enco- 

im- 
ac 
nr ,.*Ão t>t s**iMg'Te*w-st,'

ELIXIR W

partido? 
os inte- 
que con- 

patriótica

DE PESSOAS TEEM 
USADO COM BOM RE-j 
SULTADO 0 POPULAR 

DEPURATIVO

■ .itriotismo e a dignidade 
que me portei nestes dias 
K-nsidero o, mais tristes 
minha vida toda dedii-ana aO 
irviço da minha Pátria.

o golpe 
seguinte. O ohe- 
cap. Muller, 
a 1 hora da

dc 
Implo- 
' d°8 
na lutn 

sus-

de- 
Em 
eu 

mi-
tcle-

pelo ministro da Justiço, 
Campos, para receber a 
metida de uma noticia dc 
prensa, eu lhe perguntei 
despedir-me e já dc pé, se
nova Constituição tinha ficado 
assegurada a existência da 
“Ação Integralista Brasileira” 
como sociedade civil, ao que el' 
me respondeu prontamento qm 
sim. .

Agora, eu apelava para a afir­
mativa do sr. ministro, ao quí 
ck retrucava que era 
pencia de v. excia. o 
cba mento.

Eu disse, 
Campos que 
Int» gralísmo

nova-
Ftran- 
ha vir

do
do Integralismo.
insistiu para que 
imediatamente ao

de quaJque»

fosse c
qu< 
liar­

em

co, 
mais 

de. v. 
Proibiu a publicação di 

i ou en- 
o taina- 

elogios 
de mi- 

que sc 
Integra- 

campanha 
proibiu que se 

Intçgralis-

das 
mc 
me. 
Po-

o golpe tinha corrido
Note-se que

ram .i. V. excia. mc declarou 
qu< iria b.iixar um decreto fe- 
aliando todos os partidos, e ev.

(Conclusão da pág. anterior)
V. excia. perguntou-me, du 

inicio, se iu julgava que ai 
eleições solucionassem o pro 
hiema oplitico do Brasil. Ei 
respondí a v. excia. que pela 
nossa doutrina éramos contrá 
rios no sufrágio universal, po? 
rim que comparecíamos á.í ur 
ms uma vez que a Constitui 
ção nào facultava outro 
de agirmos

. Industrias Adalberto Araújo S. A
r COMUNICAÇÃO E CONVOCAÇÃO

Comunico aos Snrs. acioni sins. que no escritório da sede 
desta Sociedade, á rua Dr. Colares n. 38, se encontram á sua 
disposição, os documentos referentes ao ano social findo, in­
clusive balanço, conta de lucr os e perdas, relatório da Dire­
toria e parecer do Conselho Fiscal. Outrossim, convoco os 
Surs. acionistas para comparcc t.|< m no escritório social, no 
dia 28 da Abril próximo, ás 1 I horas, afim de se realizar a 
Assembléia Geral Ordinária, que terá de apreciar tais documen­
tos c outros assuntos dc ibtere-.se (|a Sociedade.

Ponta Grossa, 10 de .Março (|e 1945.
Adalberto C. de Araújo

Diretor Geral

gradual- 
Em rela- 

excia.
reorganização dr 
Tais palavras mc 
confiança. Acre- 

essa grande orga­
nização da juventude seria 
trocinada diretamente pelo 
nistro da Educação, uma 
que v. excia, me dizia 
esse Ministério tocaria ao 
legralismo.

Nunca deixámos nessa pales­
tra dc usar claramente a palat 
vra “Integralismo”. Longe es­
ta va eu de supôr que essa pa-

Cerca dc cinco a dez mi! 
ligTalistas passaram pela minhi. 
residência, por iKuáião do Na­
tal e do Ano Bom, 
.-<,missõ?s para me

Apressei-me, leal a pelavra 
empenhada, em extingulr a 
feição política da “Ação Inte­
gralista Brasileira”. O único 
partido nacional, o unico que 
extavji em consonância com c 
corporativismo do Estado Novo 
cru paradoxalmente o UNICO 
que vinha espontaneamente de- 
clarar-sei extinto, para só viver 
como sociedade cultural, espor­
tiva e beneficente. Isso antes 
de qualquer lei, 
decreto...

O Integralismo 
soii essa forma, 
prometeram 
pela situação, prestando os ser­
viços que só ele até ntão ti­
nha prestado ao país.

Eu não supunha, porém, qu< 
o que se arquitetava contra c 
Integralismo fosse tão grande. 
Lego os jorrais, havendo cen­
sura oficial, começaram a mt 
atacar, a ridicularizar o movi­
mento integralista. Alguns di­
retores de jornais me informa­
vam que recebiam ordens dire­
tas das autoridades para abrh 
fogo contra nós.

Em todas as redas de politi- 
■:>s da cidade só se falava en- 

no “lombo” que v. excia. 
dera; no povo “pirarucu” 
v. excia pescára; na ras- 

passára no.
sc taif 

ho- 
brasileiros

e 
não
dc 

Houve 
assistida 

comensais 
integralista,

Casa á Venda
Vende-se a casa sita á 

Santos Dumont n“ 1.310, 
todas as instalações, 
rroprietnrio — íiua Cel 
eldio, 311.

atmosfera

pelas ruas c 
Numerosas pri- 

Homens e mu 
espancados barbara-

Domk-ãlios particulares 
Houve um caso até 

na 
inte- 

en 
rc-

As autorcidãdc-s exigem tam 
bem outro absurdo da niassr 
integralista, pela imposição di 
duns ordens que se excluem:

]<•) —. que se acabe definiti- 
vamente com a “mislica isol 
é com o uniforme, os simbo

saudação, os distintivos 
e a pa-

o res 
orden
existi

Elogiou as inten- 
excia. mas lameni 

políticos estivessem 
tudo. Disse que c 
Brasil muito

concordei plenamente com essn 
providencia porque assim de­
veria ser, de facto, no Estadc 
Novo. Falei então a v. excia. 
que a “Ação Integralista Bra 
sileira” já não seria atingido 
pelo’ decreto porque deixára di 
ser partido, desde o dia 11 dc 
novembro, e que ela 
como sociedade cultural 
qccional, esportiva e 
cente. A isso v. excia. 
clare-ceu que o decreto 
do os partidos traria
ligo ent que se proibiam 
formes, distintivos e 
Explicou-me que as 
em que se transformassem 
partidos teriam de 
nome.

Dignando-se v. excia. dar-m<
c 

mc 
dc

seu.

epi 
o: 

de

picíe e brufalidades 
tiveis. r
AS CONSEQUÊNCIAS 

Encontro-me hoje, 
sidente, na mais dolorosa 
situações a que um 
I elo seu patriotismo, 
d< sambição, pela sua lealdade e 
pela sua dignidade podería sen 
levado.

As autoridades exigem de 
mim duas coisas que se repe­
lem, duas coisas que consti 
tuem o impossível:

U-) — que eu não me consi 
mie mais “chefe nacional” do‘ 
dos integralistas-

2’) — que eu lhes dé ordens 
que seja obedecido, que respon­
da por todos eles.

lavra iria ser condenada com 
todos os seus derivativos, in­
clusive a denominação dos ho­
mens que pertencem ao grande 
movimento nacional. Eu tinha 
a impressão de que se iria for- 
uar ura partido unico; que o 
integralismo seria o cerne 
'esse partido; que, além desse 
artido, existiría uma vasta or­

ganização da juventude, á qual 
não seriam, de nenhum modo 
arrancados os simbolos queri- 
ios, os gestos e saudações que 
constituem toda a alegria 
sua vida. Nestas 
tranquilizei-me cm 
[uc tinha ouvido de v. excia.

então, ao 
se o feehamento do 
era inevitável, en> 

tãe que partisse do próprio Go­
verno, pois essa 
jnnais partiría de 
a minha dignidade 
ir.it ia Foi esse 
que ele levou a v.

Abalado por tão
acontecimentos, julguei um de­
ver comunicar o facto ao ge­
neral Góes Monteiro, que ape- 
lira para mim no sentido dc 
que eu não fec.hases o lute- 
gralismo, e ao general Nc 
Cavalcanti que prometera 
advogado dos integralistas,
general Góes Monteiro, relem­
brando serviços que o Integra- 
lismo prestara ao Exército c 
expondo com muito clarividên­
cia a sua critica sobre a si­
tuação do pais, prometeu falai 
cem o sr. presidente da Repu­
blica, demonstrando a V. eXcia. 
a extrema gravidade que re­
presentava o fechamento do 
Sigma naquela ocasião. Quantc 
aí general Newton Cavalcanti 
tão profundamente chocado fi­
cou com a noticia que, Já noite 
delxiixo de um forte temporal 
saiu da Vila Militar para a ci­
dade, afim do se entender com 
0 sr. ministro da Guerra, pc- 
dindo-lhe que se dirigisse a 
v. excia.

uista. e anti-regionalista, 
que nos conhecéssemos 
soalmcnte. Eu laméivtei 
qiuinto mftis cu me 
de corpo o alma, á obra nacio­
nalista, mais me via obrigado 
a me afastar dos que detinham 
q Poder, afim de educar a mas­
sa no desinteresse absoluto, 
tia abnegação, mais completa.

/assámos, então, a falar dot 
políticos e das lutas que v. 
excia. tem empreendido par.: 
contê-los. E como eu dissesse 
a v. excia. que não acreditava 
nos políticos, que a adesão dt 
les a uma nova ordem só po­
dería trazer embaraços dc or­
dem moral, v. excia. afirmou- 
me que eles seriam afastados 
parque f. *xcia. precisava crr. 
gente nova, com nova menta­
lidade. Manifestei a v. excia. 
a minha absoluta descrença 
res governadores dos Estados 
que eram todos mentalidades 
i postas a uma nova ordem c v. 
r:.eia. tranquilizou-me dizendo 
me que eles seriam 
mente substituídos, 
ção ao Integralismo, v. 
falou-me da 
nossa milicia. 
encheram de 
ditei até quo

vros de minha autoria, qu< 
nada tinham a ver com o In 
ttgralismo; romances, literatu­
ra em geral, com graves pre­
juízos financeiros para os meu- 
editores e a mim particular­
mente. A onda dc ódio desen 
cadeou-se violenta por todo 
país com ameaças as mais tre­
mendas, vexames de toda es 

indescri-

pode revelar ambição pesaal- 
.das, ao tnc-mio tempo; autold’ 
dndes policiais proibem a P-> 
lavra “Integralismo”, proibriu 
quo os jornais 
ram á obra 
movimento 
qilC sejam 
os maiores
sa ale a pouco rccc.nheculamçir 
te bolchevista e, cm todos os 
quadrantes do país, as au.mi 
dadej nos chamam de extrenfiS- 
mo da direita c ao Estado No­
vo dc defensor da democr.u ia ■

Nos meios políticos e em iã>f- 
tas esferas governameitais

m sílv
E qiran-

estas informações, reiterou 
convite que anteriormente 
fizera para ocupar o lugar 
ministro da Educação em 
Governo.

Eu procurei mostrar a 
c-cia. como a proibição,
cjiofrc, dos gestos, uniformes < 
distintivos integralistas iria fe 
rir fuiuiamcnte a massa dc um 
milhão c meio de brasileiros - 
que me acompanhavam. Lem­
brei a v. excia. que os nossos 
inimigos eram justamente aque­
les que nos odiaram por verem 
en; nós os suste,ntáculos do Po- 
der Central c que, agora, esses 
homens, tendo aderido hipo­
critamente ao Estado Novo « 
não se conformando ,no inti­
mo, com a situação, iriam vin- 
gur-sc nos pobres integralis­
tas uma vez, que não tinham 
ombridade para lutar com o 
presidente da Bepublica. Falei 
a v. excia. das grandes opres­
sões que as familias integra­
listas já estavam padecendo 
mesmo antes do fccJuuncnto d< 
Sigma e do quanto iriam so­
frer dc autoridades cruéis, qui 
exorbitariam na ocasião 
tracamento das sédes. 
rei a v. excia. em nome 
sacrifícios que fizemos 1- 
contra o comunismo, na 
tentação da autoridade do pre­
sidente da Republica, no com­
bate ao regionalismo, em no­
me dos nossos martírios, dat 
criancinhas integralistas, que 
a “Ação Integralista” extinta 
como partido, pudesse conti 
nuar a viver coinc sociedade ci­
vil. sem que preciso 
fechamento das sédes, 
ccasionariam tropelias e 
barklades contra inocentes 
todo o território da Republica. 
A esse apelo veemente, v. 
excia. prometeu-me que fala­
ria com o ministro da Justiça 
afim de que combinasse comi 
go as instruções 
de modo 
irimentos paru os integralistas.

Diante disso, para 
trar a v.

s vontade, esquecendo

chuva, não fomos 
sulrsíituidos nesse 
dia 20, o. general 
ro pediu-mc para 
sua residência.
veemente apelo pura que 

fechas: e

Vario- 
d- 

em 
fa

G 
no 
colaboração pessoal 
Governo de v.
pi eliminarmente do fechamentc 
do Integralismo. Respondi-lh< 
que já havia fechado o partide 
político, porém que, de’ acorde 
com o combinado, ficava aber­
ta a sociedade civil “Ação 
tegralista Brasileira”, do 
culturais o educacionais

A esta altura de minha
ta, lembro-me, sr. presidente 
de que, pa manhã do dia 10 d« 
n-nvfmbr*', qvandn fqf chatrtdr

No dia seguinte, estive 
mente com o ministro 
cisco do Campos, que já 
estado com v. excia., e que me
informou da resolução dc v. 
excia. de baixar um decreto 
fechando todos os partidos po 
liticos 
mo.
mente ao dr. Campos para que 
não nos deixasse numa situação 
dificilinra O Integralismo ti 
r.ha relações comerciais pare 
C<-m terceiros; tinha dividas 
inclusive a relativa ao Emprés­
timo ao Sigma, de milhares di 
conlos; tinha iseolas, lactã- 
rios, ambulatórios, médicos 
etc.; tinha jornais e revi:tas.- 
Seria uma calamidade c 
nã< merecíamos isso, pois 
praticáramos nenhum crime 
'a sermos tratados dessa 
mira. O sr. ministro da 
liça respondeu-me que 
prejuizos financeiros o
terno poderia pagar porque ti­
nham sido despesas feitas coir 
ol.ras de benemerencia. Eu 
•<‘pondi que a dignidade 
integralismo não permitia 
a< citássemos.
conversa, o ministro disse-mc 
que iria estudar o caso.

roi dep.ois 
c<-m v. exei 
casa do dr. Renato Rocha Mi

tãe 
nos 
que 
teim qüc V. excia. 
Integralismo, como 
proezas atribuídas a um 
n-.em que todos os 
devem olhar como honrado 
dedicar todo o respeito, 
ferissem mais p. v. excia. 
que ao Integralismo. 
mesmo unia palestra 
por pessoas que os 
não sabiam integralista, em 
que fim dos diretores de unu* 
Companhia, de que o ministre 
da Jpstiça fôra advogado, afir­
mava haver eu sido chamadc 
pelo dr. Campos, o qual me 
hnpusera (isso logo no dia 10 
de novembro) o fechamento 
imediato do Integralismo. Essa 
conversa me deixou bem clarc. 
0 projeta do meu chamado na 
manhã de • 10,j de improvise 
convertido ^n um pedido 
noticia no ÍO Povo”.

A censura de imprensa 
nu-çou a dj*r ordens que 
parétem ; dê inimigos 
excia. 
meu nome muitas vezes 
tipo que ulti apassasse 
nho indicado; proibiu 
literários sol re livros < 
uha autoria; proibiu 
dissesse que fundei 0 
lismo. ou que fiz 
nacionalista, 
usasse as palavras 
mo, Jntegralista, Integral, etc/ 

Fomos, desde o primeiro 
do golpe, tratados como 
migos.

Não se descreve o que se 
passou no país, sr. presidente. 
As rpaiores violências foram 
praticadas. Centenas de sédes 
foi.iin depredadas. O meu re­
trato arrastado 
arrebentado, 
sões efetuadas, 
liheres 
mente,
invadidos.
(no Paraná) de incêndio 
casa dc um médico, chefe 
gralista, enquanto este se 
contraia encarcerado. Os
latórios que possuo são doloro 
sos. Era o odio recalcado dou 
próprios inimigos de v. excia. 
desforrando sc naqueles que 
piegaram a unidade da Pátria 
o prestigio do Pcder Central c 
as doutrinas cotporativistas 
adaptadas pelo Estado Novo,

Foi proibida a revista 
“Anauó”, que se publicava nes­
ta capital. Foram em diversoi. 
Estados apreendidos nas livra­
rias livros de auteres integra 
listas. No Estado do Rio che­
garam aH a confiscar os li

los, a 
o nome “Integralista” 
lavra “Integralismo”, 
peilo, seni discutir, ás 
do chefe, porque não 
mais chefe;

2-) — que essa massa, 
mistica e s.’m cefe, tenha 
procedimento uniforme e 
(onda coletivamente por 
isolados de pessoas.

A tentativa que fiz para or 
ganizar uma sociedade (“Asso­
ciação Brasileira de Cultura 
ufim de reconquistar ao meno 
uma parte da massa hoje de 
sorientada em todo o pais, nãr 
logrou exito no Ministério d 1 
Justiça, onde os papéis su ar­
rastam há circa dc meses. Mi 
lhares -le Integralistas não s 
conformam com outras deno­
minações e não querem abrii 
ir-ão das exterioridades do sei 
ultc. Outros milhares, sr» 

prrseguições tremendas, ricscs 
pcram-s-i

VENDEM-SE
2 motocicletas usadas em per­

feito funcionamento, sendo uma 
Iaqueada. 1 marca “Triumph” 
dc 12 H. P. 4 marchas no pé. 
I ‘Favorita” de 3,3 H. P. Pre­
ço, Cr| 11.000,00. Ver á rua 
Xavier da Silva, 58G (Orfans).

maneira poderemos tr.-ibn- 
com dignidade pela gra 1 

deza do Brasil. — («) PLlNl/ 
SaLGADO. — Rio <Jc .lari i|0 
28 de janeiro dc 1938”.

demons- 
cxcia. a minha boa 

todos c •» 
dissabores dos últimos dias 
prometi que, logo que saísse c. 
decreto 
políticos 
gralistas 
tinuavam 
i-u reuniría os chefes dc mais 
projeção e os consultaria sobre 
o convite que me era feito pa­
ra colaborar como ministro d< 
v excia.

PRECISA-SE DE UM MAQUI­
NISTA

Para Serraria precisa-se 
um competente para tocar 
máquina dc 10 HP motor

Tratar a lua Cél. Dulcidio 79(1

Nos dias que seguiram, ar 
que me parece, os generais Góes 
Monteiro e Newton Cavalcanti 
deram alguns pastos junto ac 
ministro da Guerra, em con­
tinuação ás providencias qu< 
i: lavam tomando anteriormen­
te, no sentido de obterem di 
v excia. o não fechamento dc. 
integralismo como soéiedade 
civil, (sto suponho porque o 
general Góes teve a bondade d<; 
me procurar para me fazer n 
e< municação de que esgotara, 
todos os argumentos a nosso 
favor porém que não pudera 
evitar o nosso fechamento. 
Quanto ao general Newton Ca­
valcanti tive conhecimento dc 
uma longa caria que ele ende­
reçou ao sr. ministro da Guer­
ra. pedindo demissão do co­
mando da Vila Militar por não 
concordar com a providencia 
<iu< nos atingia. Logo depois 
saia o decreto. E não fui ouvi­
do pelo ministro da Justiça 
conforme- ficára combinado.

necessária?
evitar maiores so-

se desesperam 
dtar quç 
Muitos j: 

a

VENDE-SE — a antiga e co­
nhecida chácara “Laber”, si­
tuada á Rua Cel. Teodoro Ro-1 ’ 
sas n. 64, cerca dc 300 metros 
da estação ferroviária. Essa 
magnífica propriedade, com a 
área de 20.900m2, póssue óti­
ma casa de moradia, com todas 
as instalações, residência para 
empregados, jardim, horta c 
pomar com centenas dc árvo­
res frutSmeras, tais como kakis, 
peras, ameixas, marmelos, la­
ranjas, etc.

Tratar com o proprietário, á 
rua Cel. Bittencourt, 374, em 
Ponta Grossa.

(1 primeiro sindl de que não 
estávamos sendo. tratados 
ccnfiança eu o tive na 
9 de novembro. O 
Francisco de Campos 
preveniu que 
do na manhã 
fe dc Policia, 
qual telefonei
nhã dê 10, julgando talvez’ pelo 
modo como me expressei, que 
eu era sabedor d<. que sc ia 
passar, confirmou a informa­
ção que eu recebera dc 
tt guça.

O segundo sinál foi 
desconsideração: ás 11 
da manhã, o ministro Campo? 
inunda chamar-mc ao seu gabi­
nete. Vou, certo de que nc 
tratava de assunto dc alta rele 
saneia, visto os antecedente? 
das entrevistas que tive con- 
eic e com v. iexcia., e eáio 
nuvens, quando o ministro 
diz que mc chamara para 
pedir que noticiasse no “O 
vo" que 
sem novidades.
o “O Povo” nada tem comigo 
tem coni o Integralismo.

III 
INTEGRALISMO DEPOIS 

te DE NOVEMBRO 
maior de todas as surpre 

que tive em 10 dc novein 
fiz o discurso dc

comportas da hierarquia, atra- 
■és, da qual chegava, de chefe 
, ni chefe, á minha orientação, 
é hoje uma ebulição, um com­
plexo que me atormenta.

Entre as coisas que mais 
nmrgavam essa massa cumprç 
notar a 
da menor 
do- Governo para com 
vimento que tudo deu 
grandeza d.i Pátria, 
haver pedido. A 
integralista só tem recebido as: 
perezas, remoquci, ironias, per­
seguições injustificadas nãd só 
de certa imprensa, como mes­
mo dc algumas autoridades'su- 
I eriores do pais. E que 
praticou essa gente?

PWa Grossa, a, U ínarço de 1915
. Tji.LJteggsTrr—niiimt i>i iminnitiiiiii-Ii ■■

qui
Campos foram apre-

n procu­
ras e <lig' 
eslnd.t dc

lln 
mo 
■ anda, 
dr Bclisario Pena, o
Vieira da Rosa, o dr. 
Vaz, o dr. Gustavo 
M-bre o que tem sido 
vida, desde o fechame rto
(nlcgralisino-,- a acalmar 
lados, a descobrir grupos 
comentam ou 
I ara .amaipá-los,
s>- façam hucurat, 
?e revoltam contra mim. 
Integralismo, arrebentadas

Indagou v. excia. sobre 
a minha opinião . acerca 
dois candidatos. Respondí qm 
a minha opinião estava procla­
mada no simples facto de ter 
mos um candidato próprio.

Então v. excia. lembrou-me 
que o sr. José Américo tinhr. 
grandes probabilidades de sei 
deito c que o Integralismo fi­
caria muito mal e impedido d< 
fazer sua propaganda no go­
verno daquele candidato. Res­
pondí qua talvez isso fosse un 
bem para o Integralismo, por 
que tendo nós nos portado pa- 
cificamente cm face de toda: 
as perseguições estaduais que 
sefreramos, assim procediamo 
porque sabíamos que o presi- 
derrt e da Bepublica não era 
nosso inimigo. Essas perse 
guições tinham sido muito utei 
para o nosso crescimento, ape­
sar de serem elas meramenU 
estaduais. No dia em que tivés 
M.inos uma perseguição fede- 
j-al, o nosso crescimento serie 
espantoso, porquanto é da pró 
pria índole e natureza do nosse 
movimento crescer pela mística 
do martírio- Por conseguinte 
et: não temia uma pcrscguiçãc, 
em grande estilo.

V. excia. considerou a essr 
altura que ainda podia haver 
uv.tro remédio. E, como eu de 
si.iasso saber qual seria ess< 
remédio, v. excia. perguntou- 
mc se eu tinha estado com í 
dr. Francisco de Campos.

Respondí que sim. Ao que 
V excia. inquiriu se eu co 
ulieeia a Coils|ituição. Afir­
mei que a conhêcia. Quis v. 
exeia. saber a minha opiniãc 
sobre ela. Respondí exatamen- 
te o nuc havia já dito ao dr. 
Campos, mas v. excia. decla 
rou-me ser indispensável a ou 
torga daquela Carta. Lembro- 
me bem que fajei com anima­
ção, evidenciando o que era c 
Integralismo como força na 
cional* Refcri-mt á g>andc
mistica, narrei pequenas 
sôdios. Evocamos juntos
in.agnificos momentos das 
monstrações patrióticas do Sig 
ma. V. excia. fez o elogio d 
rainha obra. Disse-me que des 
il» 1931 eu o ajudara na cam­
panha nacionalista, anto-comu 

” sem
pes­
que 

dedicava

Os dias correram. Em l.* dc 
novembro, fiz 5Q.000 homens 
desfilarem de camisa-vtrdc 
em nome dc 1 milhão c 500.00C 
ompanheiros esparsos em tode 

o Brasil. Era uma força que 
estava nas mãos de v. excia. 
O meu desinteresse era ahso- 
iirto, como se viu no discurse 
jue pronunciei A noite pela Rá- 
dio-Mãyrink. Esse discurso i 
-1c uma lealdade a toda prova 
t e um aabnegação completa 
io uma franqueza rude, de um.-, 
laréza doutrinária que nãr 

admite dinidas. Eu lá sabi; 
Ia adesão dos governadores dc 
Lstado, espólios humanos dc 
um passado morto, sem nenhu­
ma expressão de valor político 
material ou morail para unm 
situação nova. Declarei nesso 
discurso que, apesar de nãc 
con-fiar c mtais aderentes dc- 
ultima hora, o Integralismc 
Ic-ria patriotismo suficiente nãc 
só para não criar dificuldade? 
aos objetivos do Exército e da 
Marinha, como colaborar nu­
ma ordem nova com o presi­
dente da Republica. E’ que- et 
estãva certo tanrbcm de que c 
Integralismo não iria ser con­
fundido com os partidos poli 
licos, de finalidades exclusi- 
camente partidárias e dc am- 
J.ito exclusivamentc regionais. 
Nvnca pensei que o unico par 
tidó nacional, que levámos cin 
cv anos a estruturar e que era 
o unico capaz de conter a mis­
tica indispensável á constru­
ção de uma nova ordem, fosse 
considerado na mesma plana 
do« partidozinhoc egoisfas e dc 
cisão estreita, além do inair 
inimigos do corporativismo c 
do, fortalecimento do Poder 
Central.

Outros, revoltado: 
campanha dos jornal: 

vigen.da c’n censura 
Integralismo, desgar 

ram-se dos quadios do antig< 
m< vimento. não acreditando n. 
linceridadc do Governo. 
c< mpanheiros tem morrido 
tiaumatismo Diversos tem 
kuqueeido. Que posso eu

r A S1F1L1S ATACA TODO O ORGANISMO I 
o fígado, o baço, c coração, o estômago, os pul­
mões A PELE. PRODUZ DORES DE CABEÇA. DORE9, 
NOS OSSOS, REUMATISMO, CEGUEIRA, QUEDA DO CA-j 
BELO, ANEMIA e ABORTOS. Con-(
suite o médico e tome o popular depuralivo ELIXIR 914. 
Aprovado pelo D. N S. P., como auxiliar no tratamento d>

* Sfíili» e Reumatismo da mesma origem, 
INOFENSIVO AO ORGANISMO, AGRADÁVEL COMO LICOR

Já não quero falar a 
cxcla. o que se passou nos 
tados, antes mesmo do nosse 
trancamento oficial. Meus re­
tratos foram rasgados por es 
birros, meu.i companheiros pre­
sos e aspaiicadoj, sendo nume 
rosisstmos os telegramas 
ao dr.
sentados relativos ás mais ino­
mináveis violências cm 
o- pontos do país, onde os go­
vernadores irritados com o Es 
tado Novo ao qual aderiram 
por interesses pessoais, vinga 
cum-se nos integralistas, apon 
lados como sustentácillos de 
v. excia

Assim passámos angustiada 
mente até 19 d» novembro Ti­
ve noticias qUe nesse dia se- 
lirin lançadas as “legiões 
iguais aquelas caques da teu 
Uitiva fascista de outros tem 
pos. Mas, não sei por que mo­
tivo, talvez devido á copiosa 

esmagados c 
dia. Mas, nc 
Góes Montei- 
chegar até 

14, fez-me um 
eu 

t.ãc fechasse o Integralismo 
dizendo-mc mesmo que seria 
tal medida desastrosa para c 
Brasji. Dizia-me que o Integra- 
lismo já havia cumprido una, 
grande missão e agora tinha- 
de cumprir outra. Esta ultima 
era manter uma sagrada místi­
ca onde tudo era interesse c 
hipocrisia, 
ções de v. 
tolt que Os 
estragando 
destino 
pendia 
seguida 
falasse 
nistro Campos e, indo ao 
fine, marcou o encontro.

Foi isso exatamente na 
excia. 
que 

comigo e que seria, dessa 
em Petrópolis.

Peitoral de Angico Peloteose
0 Peitoral mais conhecido nc Brasil I

Tome, ABxna, Breuqtrtte, Rouquidão, Beaifriado» e tod» ■ 
mottcttM do »par«U>« rtopUatário encontram »Rvio luio 

(Itato rotp • dn IneonqwfVTH

COMPRA-SE
Compra-se uma escrcvaninha, 

usada c em perfeito estado, 
(ifcrtas a “Esdevaninha”, nes­
ta redação.

forma n:l< 
cumprimen 

lar A esses falei, aconselhei 
procurei lotar os corações Ma' 
n hio tem mais de 50.00.) inte­
gralistas e o Brasil um milliã< 
i inejo. Qu<: estarão fazendi'1 
A:í earlas quo recebo revelan 
um estido de animo extremo- 
inentc tenso. Tudo isso consti 
tui dolorosa aflição para niim , 

O comandante Amc-ico Pa 
inenlcl, da Casa Milil ir de v. 
<\<ia. foi algumas vetes teste 
munha desses mius solTimcn 
los morais. Indague v. excia. 

exemplo, dc pc:soas qu< 
merecem todo o cridito, co- 
o dr. Renalo Roíha Mi- 

Amaro l^inari. < 
genera 
Bocha 

Barbosa 
x minh 

d.

IfTi-HrilUTK»
IITI-MaUTICt 
um-isarauN

Snrs. Comerciantes e o Povo em Geral
Sobre o titulo de EXPRESSO RÁPIDO, esta sendo I «•' 

niente organizado nesta «Idade e foi inaugurado no dia l-o 
corrente, um posto para o transporte de mercodorlas '‘e1’ 
tro do quadro urbano, suburbano e adjacências, de proprieda­
de do sr. Mariano Gonaçlvea Pereira.

Portanto, todos os pontagressenaes que desejarem tran-> <’T 
tar as suas mercadorias mudança ou qualquer outra espécie 
de carretos, devem telefonar ac EXPRESSO RÁPIDO, situad*' 
á Av. Vivente Machado, esquina Visconde de Nacar fone :tH? 
(Junto ao Depósito de Lenha Paraná). Preços populares.

Oe. — O proprietário comtnlcn aos interessados tanto e ' 
lenha como em carretes que atendtrá pelo fone 363 uertencen 
te ao Depósito de Lenho Paraná.

Façam seus pedido* eom temn» mem-ra-i-n ■«,> n „n • r çç 
exato, concorrendo denta forma para mutuo lnl<rc»»e.

u vos-e 
um enccnltt* 

p< ssoal, por meio desta cart-'’ 
que. absoiutanu nte sigilos'■ 
cinstilui, poiéni, um documen­
to para a História do Bra-*' 
mostrando a elevação de t'*'

nestas linhas, franca- 
con fiada mente, sem 
restrição mental a 
como um bom bra:íh-*- 

• falai ao chefe da sui> 
Pen :r> que esta ijues- 

-e :t-r eólocada no tei*‘ 
i no exclusno da conflinç» e 

da lealdade. E‘ o que faço. E

pre- fomos maltratados 
t» dia 10 de novembro, 
dc sc esgotaram todos rts re­
cursos para nos levarem no de­
sespero, começaram as perhi- 
guições, com o arquitetar - dás 
mais ridículas conspirações e 
as prisões mais injustas. A** 
li-opelias policiais em lares hte 
irpdes são frequentes c cruéis, 
óspancanicntos e torturas s<l 
r< prçduzem. Familias inleira? 
estão privadns dc seus cheias.

Criou-se uma 
animosidade e 
dentro da qual 
integralistas.

Essa é a siluação ipi-- | n i’1’ 
-i>- encarada com o maior ' ’1"

KÍOttÇÀWOZ-.

E&rir de Nogwsi
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|ESP0RTES|
A Batalha de Iwo-Jima

GUAM, 12 (L'.P.) — A com- 
pléta conquista da illia de Ywo 
Jlinn esta ao alcance da mão, 
uinn vez que os fuzileiros na- 
\4ii< norte americanos estão 
lançando ao mar os últimos 
homens do mikado, numa ba­
ta lha final travada ao longo da 
costa norte da peninisula. O

rochedos no litoral norte da 
Ilha.
AVARIAS A’ FROTA NIPONICA

SÃO FRANCISCO, 12 (U.P.) 
— O Almirante Niml z declarou 
a imprensa que os maiores ava­
rias causadas a frota japonesa 
foram na batalha de outubro, 
travada nas proximidades das

Q.G. Aliádo anunciou que a re­
sistência organizada niponica 
entrou em colapso, precisamcn- 
te ao ter inicio a 4 a semana 
da campanha dc Ywo. Os fuzi­
leiros navais estão sendo apoia­
dos pelas baterias navais das 
belonaves que operam nas ime­
diações de Ywo .lima, que são 
forçados lutar com extrema 
violência para arrancar os ja­
poneses das casaraatas e de ou­
tras fortificações instaladas nos

Filipinas Em seguida Nimitz 
indicou que os barcos inimigos 
danificados já reparados da 
frota japonesa entraram em 
>içáo novamente, porem frisou 
‘ nada seria meihor para nos 
que a saída dos barcos japone­
ses para tentar interromper nos 
s«s operações, pois então che­
garíamos rápidamente ao fim 
da guerra e poderiamos anun­
ciar a destruição da fronta ini­
miga”. ___

MAIS UM DOMÍNGO EM 
‘ BRANCAS NUVENS” 
Passamos mais um domingo 

nu brancas nuvens no “soccer” 
Pfincezino. Aliás, já no». es‘a- 
mos acostumando, pouco a pou 
CO. quanto a esse ponto. E i 
uma verdadeira láatima, pois 
poder1 amos assistir bons pré 
lios amistosos entre os esqua­
drões locais, mas infelizmente 
nada tem sido resolvido pelos 
nossos mentores. O público es­
tá ancioso por ver em ação os 
nossos clubes, afim de poder 
observar as possibilidades de 
cada um no campeonato a se 
iniciar em breve.

Mesmo o estado do tempo, de 
irsfavel dias antes, mostrou-se 
Rnte-ontem em condições per- 
fiitag para a prática do fute­
bol: tarde ensolarada, céu pu­
ríssimo e um vento ameno que 
refrigerava o ambiente. Naquela

RODOVIA NITEROL 
CAMPOSAiTOKlA

CAMPOS, 12 (A.N.)1. — Fal­
tam sómente 18 quilômetros 
de estrada a construir para o 
completo aacbamento < da rodo 
via Nitcroi-Campos-Vitória O
diretor do Departamento dc
Estradas dc Rodagem do Es ado 

do Rio, sr. Saturnino Braga, 
llctmninou as medidas tenden­
tes no pronto acabamento <'éssa 
importante rodovia, que ligará 
Eitcroi a Vitória, num pet cur­
so do apenas 9 horas dc via­
gem.

OBRA DE FRATERNL 
DADE DA MULHER

BRASILEIRA
1110. 12 (A.N.). — Promovi­

da pela organização “Obra dc 
Fraternidade da .Mulher Bra­
sileira", foi levada a efeito ôn- 
tem uma visita aos soldados ex 
P» dicionários que sc encontram 
internados no Hospital Cen­
tral do Exército. Durante mui­
to temipe dezenas de siras. sob 
a orientação imediata <|a se­
cretária geral daquela organi­
zação sra. Hcrominia Fernandes 
Lima, percorreram as enferma­
rias, tendo todas as mais enter- 
necedores gestos de carinho pa­
ra cóm os valorosos rapazes que 
tios campos da Itália elevam 
hem alto o nome do Brasil. 
Foi feita ainda farta distribui­
ção de finíssimos doces.

( Escolha entre os 30 ) 
( produtos da marca ) 
( “Cruzeiro” o seu vi- ) 
( nho predileto. )

‘ arde, qualquer encontro, 
(te se tratasse de “teams” da 
.imelra divisão, atrairía gran- 
■: massa de “fans”, fosse est« 
n aquele* campo. Afinal, espe- 
ntes o próximo domingo.. .

ML.O.

ÁRIAS NOTICIAS
INTERESSA AO OLINDA — 

Afirmou-nos um alto paredro 
d vi-verde que o grêmio do 
Mirro Chinês está disposto a 
ugajar o guarda-valas do Ope- 
ario Godeneio. O arqueiro cm 

questão está com o seu contra­
to terminado com o grêmio fer­
roviário, estando com passe li­
vre, o que facilitará a sua trans­
ei ência para o Olinda.

MUDANDO DE CLUBE — 
fair, futuroso elemento que até 
ia pouco tempo militou na 
quipe dc aspirantes do Operá­
rio Ferroviário, está com seu

NAGOYA EM CHAMAS
GUAM, 12 (U. P.) —Os in­

cêndios viáveis a uns 160 km., 
estão varrendo Nagoya, o maior 

i untro produtor dc aviões japo- 
I ni ses. O fogo tese início de­
pois que 300 “super-fortalczas" 
lizeram ch< ver nada menos de 
duas mil toneladas de projéteis 
incendiários sobre a parle m?is 
importante da cidade. Opcran 
do a 165 milhas ao ocidente 
ainda fumegante da capital do 
Japão, os americanos descarre­
garam suas cargas dc, bombas 
sobre as fábricas de material 

1 ético que cobrem uma área dc 
cinco milhas quadradas, quan­
do também foram atingidos ou­
tros edifícios administrativos 
existentes na zona, A rpern- 
ção foi protegida pela escuri­
dão da noite. Os aviadores que 
participaram do “raid’ fizeram 
raber que as bombas lançadas 
sobre Nagofa caíram numa áre.l 
menor do que t quela alvejada 
sábado no inrso dum ataque a 
Tokio, as quais fizeram incen­
diar uma superScied e 1.5 mi­
lhas quadradas na capital ni- 
pônica. Sabe-se que 95 por 
cento das casa-; He Nagoya rão 
construídas dc madeira, indício 
dc que a cidade deverá se re­
construir na curva da natalida­
de aumentada, para cobrir os 
mortos pelas chamas.

S'NGAPURA B0MBAR= 
DEADA

WASHINGTON, 12 (U P ). — 
G Departamento de .àue-u in- 
l'< rm< ti que aviões com base na 
índia bombardearam objetivos 
iivluslri; is cm Singapura a luz 
do dia dc hoje.

findo com grêmio 
de Oficinas, adiantando-se que 
ingressará no Guarani.

PALMEIRAS x S. PAULO — 
Iniciando a primeira parte da 
disputa da taça “Cidade de S. 
Paulo”, jogaram domingo, no 
Pacaembú, Palmeiras e S. Pau­
lo, vencendo o primeiro, pela 
contagem mínima, “goal ’ de 
Gonzalez, a tres minutos do 
final do prélio. A renda alcan­
çou 198.01)0 cruzeiros.

EM SANTOS — Enfrentando ’ 
domingo a Poruguesa paulista, 

> .labaquara impoz-lhe o revés, 
P"la conagem d? 2 a 1.

NO RIO — Numa partida 
equilibrada, o Vasco venceu do­
mingo, em S. Januário, o qua­
dro do Ipiranga de S. Paulo, 
pela contagem de 3 a 2. João 
Pinto (2) c Chico marcaram 
para o vencedor e Reinaldo e 
Nenê para o Ipiranga. Renda, 
Cr$ 42.749,(0.

RUMO A KIEL
LONDRES, 12 (U.P). — As 

emissora de rádio alemães es­
tão anunciando que aviões de 
bombardeio inimigo, cm vòo 
com direção a Kiel, se encon­
tram no nórte da importante 
l ase naval teuta.

UM TELEGRAMA de 
LUIZ PINTO

RIO, 12 (A.N.). — O Chefe 
■'.o Governo do Estado do Rio 
recebeu o seguinte telegrama: 
“Comunico a vossa excia. que 
o telegrama publicado no “Diá­
rio Carioca" de optem não re­
cebeu minha assinatura e deve 
ter tido sua orig< m nos meios 
interessedos em afastar a cor­
rente política a que pertenço, 
oc sua organização partidaria. 
Reafirmo a vossa excia. leal 
colaboração minha e de meus, 
amigos, como vimos fazendo 
há 7 anos. Assinado Luiz de 
Almeida Pinto”.

Negócio Urgente
Vende-se i ma casa de ma­

deira tipo bangalô, com 1 lote 
de terra, medindo 19x30 3 com 
uma ótima garace, situada A 
rua Rio de Janeido, 1260. (No­
va Rússia). O motivo da venda 
seró explicada ao contpradbr.

Tratar na mesma, 011 infor­
mações detalhadas com Januá­
rio P. de Araújo á Av. Viscon­
de de Taunay, 43ã.

PENSAMENTOS
Não é sempre que os homens 

cttimam o que amam. As mu­
lheres só amam o que estimam.

A mulher cuc odeia o amôr 
antes mesmo dc o conhecer está 
muito perto de o adorar.

De todas as paixões, o amor 
é a mais forte. E’ a única que 
ataca, »n mesmo tempo, a ca­
beça e o coração.

Tomou posse o sr.
João Alberto

RIO, 12 (A.N.) 5— Em pre­
sença do titular da pasta da 
Justiça sr. Ministro .Agamenon 
Magalhães tomou posse do 
cargo de chefe do Departa­
mento Federal dc Segurança 
Pública, o Ministro João Al­
berto Lins de* Bairos, nomeado 
para estas elevadas funções pe­
lo Presidente da Republica em 
substituição . do sr. Coriolano 
dc Gois. Assistiram ao áto 
inúmeras personalidades da ad­
ministração pública, amigos e 
admiradores «Io sr. João Al­
berto.

POLVILHO ANTISSÉPTICO-

granado

’ I.MDANE FARHAT S CIA.
ATACADÍSTAS DE SECOS E MOIRADOS

Rua talóalaa Tsqaci. S5Z — Si. pcstal, lartlcalarea

far” * tedlgas mttósr Rlbolra a — Teltgi. “LiF 
PONTA GROSSA PAKANA’

"“'BOA SAUDE. MOCIDADE- ' 
PROLONGAREIS USANDO CHIMaRRAO -JlPiTER” E “COMBATE’ 
E MATE QUEIMADO “DIANA’’ E “ADaLINE SÃO PRODUTOS DF | 
VIDAMENTE ANALISaDOS PELO Laberatarl Iramatategtea dc RR 
H Janeira, aab as trB. II.Í74-2C.213 a 18.173 E TECNICAMENI4

( FABRICADOS COM ABSOLUTA GARANTIA BAS 

Mustria; Adalberto Ar anjo S. Â. 
Fatrtca t Eicrtttrte Rta dr. tehrti. a 31

Vttefeat t.3.1 — TckgTtaa “JnpHer” - «3. MIJTH MB. 15t 
' »OMT* GMSM------ f 1 R 1 R i’------ I « » » I L

Agencia Macedo de Hermes Macedo & Cia
COR REIAS PARA TRANSMISSÕ ES 

ACABAMOS DE RECEBFR, FABRICAÇAO DA CIA. GOODYEAR 
CONSULTEM-NOS SEM COMPROMISSO 

AGENCIA MACEDO

Bgencia Macedo
Rua Barão do Rio Branco, 19 5 CURITIBA

Praça Barão de Gruraúna 13 8 — PONTA GROSSA.

desde T compromisso

Renas cença 
0 CINE LIOER DA CIDADE

Enpreza: A. Holzmann & Cia Lda. • Fône 3-0’4

ROJE ------ TERÇA-FEIRA ------ HOJE
ÁS 8 HORAS DA NOITE

SENHORAS » CrS 1,00
Un:ca ex bicão deste programa:

JORNAL BRASILEIRO

TRAGÉDIA D0 CIRCO 
(1MP. ATE 10 ANOS)

■h.ima da Warner, com HUMPlIBEY BOGAI T. SYLV1A SID- 
NEY e JOAN LESL1E

PILOTO N.o 5
(IMP. ATE’ ’() ANOS)

^i iisacion il e, emocionante drama da Metro, omi FBANl.HOl 
TONE, MARSH A HU NI e GF.NE KELLY

Amanhã---------------------------- \
hima c definitiva exibição do grande tilme da WARNER: 

com HUMPHREY BOGART e IRENE MANNING

Manda Chuva
Lma mulher o levoi ii“<> mais alto degrau da 
fama . , Outra mu.,' m o afrou ao mais baL 
Xo nivel da human e. E rio entanto ambas

heroísmo, romançe e drama

• I

romance:

MARILYN MAXWELL e WILLIAM 
LUNDIGAN *

WALLACE BEERY
ASSIM E A GLORIA

(.SALÚTE TOTHC MARINES)

ESPETACULAR/ CHEIO ÓE ACÃO, _

Quinta Página

APESAR DA RESISTÊNCIA ALEMÃ

Continua oroaredindo 
os Norte ■ Americanas

LONDRES, 12 (U.P.) — A 
agencia alemã Transocean 
afirma que o general Hodges 
atravessou o Rheno em novos 
pontos, ao norte e ao sul de 
Rheen Brecdenbaoh. Essa no­
ticia é confirmada por um des­
pacho de Paris, dizendo que as 
vanguardas norte - americanas 
ocuparam uma série de eleva­
ções na cabeça de ponte a les­
ta do Rheno, donde a artílha- 
ri i nazista fazia fogo contra a 
ponte de Ludcndorff e as pon­
tes de pontões estabelecidas ao 
noite de Remagem.

PARIS, 12 (U.P.) — Inten­
sifica cada vez mais a resistên­
cia alemã, em torno da cabeça

OS RUSSOS, PROXIU 
MOSDE DANTZIGE 

GTYNIA
MOSCOU, 12 (U.P.) — O 

Exército da Rússia Branca 
atingiu um ponto distante a 
nove milhas de Dantzig, no no 
roéste, á 9 milhas a sudoéste 
de Gtynja. Foi anunciada po- 
ri m, t a quéda de Lissau, loca­
lidade á 17 milhas ao sul de 
Dantzig, com o avanço das 
vanguardas soviéticas, nas 
posições ao norte da eiáadc 
conquistada. Sobre a frente 
de Stetin, as noticias assinalam 
que o Exército da primeira 
frente da Rússia (Branca des­
troçaram as defesas externa: 
do cinturão que defende Ste­
tin, ao norte, depois duma 
progressão na floresta dc Frie- 
rideh. Os aviões de assalto 
atacaram uma grande coluna 
de tropas alemãs, que tenta­
vam atraevssar o rio Óder, cm 
direção a Stetin, propriamente 
dita, a força nazista foi ani­
quilada. As últimas informa­
ções dizem que os russos estão 
lulando em direção á cidade de 
Breslau. Parecí que os dias 
dessa localidade estfio conta­
dos. 

Juízo de Direito da Co­
marca de Guarapuava 
» Estado do Paraná -

Cartório do Cível 
Comércio

EDITAL DE PRAÇA
O ‘Doutor LAURO FABRI- 

CTO 1)E MELO PINTO, Juiz de 
Dlieito da Comarca de Gunra- - 
puavn. Estado do Paraná, etc...

FAZ SABER o. todos quantos 
o presente edital virem, ou de­
le- conhecimento tiverem, que 
no dia vinte e três (23) de 
abril próximo vindouro, ás 
quntor / (14) horas, na porta 
do Edifício do Foi um local, o 
porteiro dos auditórios deste 
laizo anunciará, em público 

■ prégão dc .arremntação, os se­
guintes bens penhorados na 
ação executiva hipotecária mo­
vida pelo Dr. José Farani Man- 
:-ur Guérios e sua mulher, con­
tra JUVENAL OLVES PIRES c 
demais erdeiros do espólio dc 
«ua finada mulher FRANCISCA 
ALVES PIRES:

"Uma área dc dois mil du­
zentos e treze alqueires e uinn 
quarta (2.2'3, 1/4), de <crras 
da cultura, campos e pastagens, 
no imóvel dcnon.inado “Passo- 
Liso", do antigo distrito de 
Laranjeiras, atual Território 
Nacional do Iguaçú, obtida por 
legitimação o compra do Gover­
no do Estado, cotiforme títulos 
dc propriedade devidamente 
transcritos no Cartório do Re­
gisto Geral dc Imóveis, desta 
Ce.marca, cm seu Livro 3-E, ás 
folhas 216 <•' 217, sob números 
dc ordem 10.663 e 10.661. em 
22/12/9.10, i om os caractes isti- 
cos e indi> iduações constantes 
dos mesmos títulos, avaliada á i 
lazão de duzentos cruzeiros ...

TtCr* 200,00 o alqueire e Ioda 1 
a área pela importância d< 
quatrocentcs e quarenta e dois 
mil c seiscentos ciuzeiros, que 
á margem sai: Cr? 442.600,00.

"Uma casa de moradia, de 
madeira, coberta de taboinhas 
c< m cercas de lascas de pinhei­
ro, algumas trnnquciras de cer­
ne e um galpão, iudo em máu 
estado, situados no imóvel 
“Fasso-Liso", na área acima 
descrita, avaliados pela impor» 
tirncia de mil cruzeiros 
Cri 1.000,00.

Assim, serão ditos bens — 
que se encontram depositados 
em mãos c poder do Depositá- 
' io Público desta Comarca — 
arrematados no dia, lugar e 
hora em principio mencionados, 
por quem mais d« e maior lan­
ce oferecer, acima das avalia­
ções. E, para que chegue ao 
conhecimento do todos os inte- 
lessados, mande,u passar o
l icsente edital oue será afixa­
do no lugar do costume c pu­
blicado pela imprensa, na for­
ma ela lei Dado e passado nes­
ta cidade de1 Guarapuava, Ertã 
de do Paraná, aos seis (6i dias 
do mês de março de mil nose- 
ccntos e quarenta e cinco (1945) 
Eu, (a) AI.TINO BORBA, Es­
crivão do ( ivel e Comércio, o 
datilografei e subscreví,

O Juiz ele Direito:
(a) Lauro F. «le Melo'Pinf» 

Confere com o original e deu fé
J, Data supra:

ALT1NO BORBA

do jxinte de Remagem.. Mas 
apesar disso, os norte-Rimw ica- 
nos conseguiram avançar mais 
algumas centenas de metros 
Amante a noite, ocupando as 
elevações onde o inimigo tinha 
instalado stus postos de ob­
servação. Aliás, se a resistên­
cia aumentou, cessaram eiitire- 
tanto os contra-ataques nazis­
tas contra a cabeça de ponte. 
Os últimos dois ataques regis­
traram-se na manhã de ontem, 
c ambos foram efetuados com. 
efetivos muito reduzidos, que 
mal permitem falar em con­
tra-ataques ele grande envw- 
gf.dura.

LONDRES, 12 (U.P. — Se­
gundo a agencia Transocean, <> 
1’ Exército Norte-Americano Já. 
conseguiu levar através do lihc- 
no duas divisões completas de 
infantaria, ou sejam uns 30.000 
homens.

Além disso, também duas di­
visões de tanques já estariam 
lutando na cabeça ele ponte de 
Remagem.

ROMA, 12 (U.P.) — Foi
apieendido na frente do 5,° 
Exército um eloeumeiito ale­
mão, em que o marechal Kes- 
scrling exorta suas tropas cau­
sadas a manterem a resisteucia 
fanática na Itália. Textual­
mente o comandante em chefe 
nazista diz: “Nestas batalhas, 
não estamos defendendo a Itá­
lia inas sim a própria Alema­
nha. Nenhum palmo dq terre- 
ne> deve ser cedido aos nossos 
inimigos sem luta.

Tanto os o.icnús quanto qS 
soldados devem estar perflei» 
tamente compenetrados disso".

PROSSEGUE A INVES­
TIDA CONTRA RE-

MAGEN
PARIS, 12 (l P,) — <i 1 * 

Exército Norte-Americano h«i- 
çou mais de ãtt.POü hoaunii <• 
centenas de tanques na eelie- 
ccira de ponte em Ik m..g«sn, 
.nt-urá abrir caminho em ii- 

■rcção ao terreno aberto qu< 
que ao ver, (>el;is in/orniaç.HÍ; 
se encontra no norte e 
investir sobre o RuJir. () porl.» 
voz nazista está visivelmtnti 
alarmado c indicou que os < or- 
te-,americanos estão deslocan­
do o gross ode suas força' do 
1" Exército, na brecha introdu­
zida nas lirbas alemãs, afim 
de explorar, devidamente. a 
inesperada conquista da ponte 
de Remagen.

Despachou ontem com 
o Presidente o Ministro

Agamenon
RIO, 12 (A.N.) - Oiv.rtn

após a homenagem que lh» 
foi prestada pelos jornalistas 
brasileiros no Automovel Club 
do Brasil e pouco depois no 
Pailácio Guanabara pelas d.Ie- 
gaçòes de jornalistas estadua s, 
o sr. Presidente Vargas em­
preendeu viagem para Petrópo- 
lis. Logo depois de sua che­
gada ao Palácio Rio Negro o 
Chefe do Governo receber, a 
visita do si. Agamenon Maga­
lhães, Ministro da Justiça, com 
quem jantou mantendo, em se­
guida, longa conferência <oai 
o titular Ja pasta da Justiça. 
Hoje o sr. Agamenon M. za- 
ll.ães voltou ao Rio Negro para 
despacho costumeiro com o sr. 
Presidente da Republica.

( Sele os «ecs momen- ) 
( to? felizea com Chain- ) 
( par.ha “Michielon” o ) 
( selo da felicidade )

\ RECEPÇÃO DE VALÁ= 
DARES EM S. PAULO

Sâo Paulo, 12 (A.N.). • A
:.nprensa destn capital publicou 
om grande destaque a estadia 

cio Soã Paulo, do gove’ n dor 
1'cnelitC Valadares: No Hotel 
Esplanada, onde esteve b .s*x— 
dado, o prócer mineirr recebeu 
a visita dc pitas prsonnlidades 
rm numdo político dèstc Estado.

PERDEU-SE
Perdeu se sábado último, nas 

I roxímidades da Pryça Floria •*> 
]'< ixoto 1 mícrómetro (apai* -. 
Pio con» relógio para medk‘10 
»lc espessuras). Gratifíei-vc 
btn» a quem entregar A 
Wagner & Cia., Avenida Fr- 
1 »»to VihMa, 2’5 fòne 2-2 .1 
___________________________ i 

l
enlace Matrimonial

Realizou se sabádo p.i I i 
na cidtadc d<- Guaramiuva < it- 
Ircc matrimonial <!p s' Ia. I.om-- 
des Vilaça, com o snr. Ad,-<wl'- 
to Torres Nogueiro, figura., <L> 
real prestigio e destaque r.-s 
meios sociais guarapuauano .

Ao jovem par, que por ê.se 
r.conto iniento uuspirioso !<■,; 
muit.i cumprimentado, ‘‘DIA’- 
RIO DOS CAMPOS- vem (|e 
aprseentar os votos sinceros dê 
felicidades e compreensão aos 
distintos nul enles



Diário dos Campos
Fracassou a missão do governador

" ’W.AI; DOS CAMPOS GERAIS DO PAI»NA’-_«g^ S^Ptmta Grossa, Ladeira, 13 de

- BOMBARDEIOS ‘ 1
Nunca se exalta, resolve tudo com calmn, *

Destaca-se entre os prefeito* do Eef>do. !

Dizem que o nosso hom*>m já ngo tem mais alm» 

pois vive, taciturnamente, sempre calado.

LIBERATtiR

Ontem, em Curitiba

0 POVO PAULISTA VAIOU 0 GOVERNADOR MONTANHEZ caracterizou

Interventorem

O
POTI

do -nr.

os

A Argentina
voltou ao seio da UniãoEduardo Gomes.

E O ADE-

Pan Americanaç

Gado Zebude Eduardo Gomes.

A venda em P.Grossa
estáE

ftS ATIVIPAPES POLIT IÜAS EM TORNO PUS PRÓXIMAS ELEIÇÕES

embarque para a capi- 
República, nfim de tra- 
altos interesses do Es-

lider das 
afcentuou 
no total 

São Paulo

consigo 
mineiro.

Sociedade 
Bresilio

Cultural

i CLINICO 
UNIVFRSI-

a. proltç*«’ 
a referida

de 
que, 

co­
pe-

exa- 
dr.
pe-

fcita
pre-

fascista 
que, 

vezes

a exemplo 
Brasil, já 
a escolha

sua
Foi

pro- 
du-

OS ENTENDI- 
VALADARES 

(PRESS PARGA) —

(Press Parga) 
Pereira Quei- 
fedcral, de 

como elemen-

último, 
o

TcnMi* 
inicia- 

Cultur» 
no

ageute da 
bandeirante 

o

de noje, diante 
afirmativas 

em ser

rca- 
can- 

Eduardo Gomes.”
este conccr- 
grande entu- 
uma reper-

Eloy
e

fem no chnm,eler interino do 
I rasil. sr Pedro Leão Velc-so. 
O delegado argentino, seguin­
do as instruções dc seu gover­
no, abstivera-se de comparecer 
á- duas últimas sessões ordi­
nárias da jur.ta diretora e tra 
tou-su evidentemente de uma 
demonstração de desagrado pe­
la decisão <• e8 de janeiro, 
adiando a consideração do pe.- 
< ido da Argentina de convo­
cação de uma reunião especial 
«,j chanceleres para tratar do 
caso argentino.

HOMEM .
(P.P.) —
11 de Agos-

WASHING1ON, 12 (U. P.) 
A Argentina voltou a ocupar 
seu posto n*a União Pan- 

A rcencorporeçãt. 
quando o delcg.-do

ção 
sabndo 
grande 
mios e 
res.

Por sua vez, ontem, inaugu­
rou-se com grande afluência <r 
hipodromo, que é uma grande 
iniciativa em favor do progres­
so do “turf” do Pairaná o de 
sua criação dc cavalos puro 
sangue.
FaRTIRA’ para o rio o in­

terventor DO PARANA’ 
O Interventor Manoel Ribas 

após sua p»i manencia em Cas­
tro e outras localidades do in­
terior deverá, regressar hoje a 
esta capital, onde permanece­
rá por poucos dias, uma vez 
que, provavelmente ainda esta 
semana 
tal da 
tai de 
tado.

uma portaria
diretores dos

norte do 1
com a |

no norte do

FURADO O RALAO...
RIO, 12 (P.P.) — Usando a 

expressão “furamos o balão”, 
o sr. Virgílio de .Melo Franco-

de piano de 
por 
dc 
Itibefe,
Intcr-Ameri-

O TEMPO ONTEM
C* tempo decorreu insta'«F 

A temperatura permaneceu eí" 
tacei. Predominaram os vento* 
do quadrante sul, frescos.

Quando á atitude do «ler.» 
face da atual situação politica, 
D. Carmclo informou que o 
clero está acima dos partidos 
políticos c íó poderá manifes­
tar-se após uma reunião do 
episcopado nacional.
SATISFEITO O SR. VERGUEI­

RO CESAR
S. PAULO, 12 (P.Pr) — O 

si . Abelardo Vergueiro César, 
declarou-nos após ter reafirma- 
do pela manhã seu compromis­
so com o brigadeiro Eduardo 
Gomes: 
as

só eles podem
missão do 

Paulo, res- 
" Apaziguamentos, c 

mais meio esquisito, 
cm S. Paulo tudo 

perfeita ordem com 
políticos firmes

Altino Arjnies, 
Alves, 
Whartely

—- Um 
publica o seguinte: 
seguramente infor- 
que o diretório Cen- 
P.R P. reunir-se-á

O EPISCOPADO NAO TEM 
NADA COM A POLITICA

S. PAULO, 12 (P.P.) — Es­
tivemos hoje no palacio São 
Luiz procurando falar com 
0 arcebispo D. Carlos Carmclo 
sobre a recepção que daria ho- 
.!<. com um almoço, ao sr Be­
nedito Valadares. Não conse­
guimos falar com o arcebispo. 
Entretanto, fomos informados 
o que s. excia. rcvma. dissera 
sobre a visita dc Valadares: 
“E’ um mineiro que vem visi­
tar outro mineiro”.

vocados por Valadares que irão 
discutir a solução conciliatória, 
manteem-se absolutamente com 
os oempromissos anteriormente 
assumidos.

Podemos adiantar, com certe­
za, que os snrs. Altino Arantes, 
Oscar Rodrigues, João Sampaio 
Sales Junior, Eloi Chaves, Hei 
tor Penteado, José Ataliba Levi 
Sob"., Raul Medeiros e Admar 
de Barros negaram, terminante 
mente, seu apôio aos planos 
e propósitos do governador de 
Minas-Gerais.

Consultado por tclefoiy. o sr. 
Júlio Prestes manifestou sua 
inteira solidariedade á recusa 
dos políticos paulistas á propos 
ta de Benedito Valadares.

G óx-presidente de São Paulo, 
cf mo os demais prócercs, 
firmpu sua fidelidade á 
nidatura de
EM TORNO DA CANDIDATURA 

DE GASPAR DUTRA
SAO PAULO, 12 (PRESS PAR 

(rA- — REALIZAR-SE-A’ amanhã 
nos Campos Eliseos uma im­
portante reunião Participarão 
do conclnvc. vizando examinar 
a candidatura de Gaspar Du­
tra, o Interventor Fernando 
Costa e proceres políticos ban­
deirantes. Benedito Valadares 

talvez participe dessa reunião.

Estou satisfeito com 
manifestações de solida­

riedade que venho recebendo 
de meus correligionários da 
Açãç Nacional. Os elementos d* 
Ação Nacional continuam se­
guindo a orientação politica de 
Julio Prestes, 
Osc.v Rodrigues 
Chaves, Alberto 
outros”.

os 
rc la­

do 
ban­

deirante, declarou que tinha a 
certeza que. o mesmo está con­
denado a completo fracasso, 
uão encontrando o menor apoio 
de parte dos políticos de pres­
tigio junto ao povo bandeiran­
te que, em obediência ao mes­
mo povo, estão todos, resolu- 
lumente ao lado da candidatu­
ra

A SUA
TINUA
S. PAULO, 12 (P.P.) — 

fracasso das negociações 
preendidas em S. Paulo | 
governador Valadares

O gesto de ontem de qua- 
ici ta mil pessoas presentes ao 
Estádio do Pacaembú, que 
vaiaram o sr. Benedito Vala- 
dcrès quando ele ali apareceu, 
mostrou de modo claro para o 
agente e para o próprio totali­
tarismo local e nacional, que o 
povo paulista não está mais 
disposto a tolerar quaisquer 
manobras de mistificação.
1 EHIA FRACASSADO A MISSÃO

S. PAULO, 12 (Press Parga) 
—- O povo paulista, 

povo de todo o 
espontaneamente 

seu candidato.
ontem o 
o povo

“A atitude 
Paulo deve- 

emissário, 
apesar de 
tais 
que 
não

deriocar ninguém’, 
gilio Melo Franco ___
depois ter estado em contacto 
telefônico com numerosos po­
líticos paulistas e que de todos 
tinha ouvido palavras dc ab­
soluta e irretorquivel fidelida­
de pela solida manutenção da 
candidatura do brigadeiro

1 Eduardo Gomes. Soubemos e 
obtivemos confirmação, tam­
bém, dali conferências manti­
das pelo sr. Virgílio de Melo 
Franco com os srs. Flores da 
Cunha, João Carlos Machado. 
José Américo, Macedo Soares, 
conferências essas que se con- 
s< lidaram diante das informa­
ções recebidas dando como cer­
to o fracasso de Valadares.

Esteve também com o sr. 
Melo Franco o dr. Oliveira 
Franco o qual asseverou que 
no Paraná ha verdadeira fren­
te única cm favor de Eduardo 
Gorties.

casos.
verificou- 
conseguiu 

O sr. Vir 
confirmou

o
Americana.
v erificou-se 
argentino junto á União Pan-
Americana, sr. Rodolfo Gar­
cia Árias, concorreu á t cisão 
de hoje efetuada < m homem* ■

A 
do lançamento da 

Eurico 
ha nenhum 

oficial até

FASCISTA O
S PAULO, 12 

Centro Acadêmico 
to da Faculdade de Direito de 
São Paulo lecebcu o- seguinte 
telegrama do diretório acadê­
mico da Faculdade de Direito 
de Belo Horizonte a propósito 
das aitvidades políticas do go­
vernador Benedito Valadares 
ticia chegada ai governador 
cm São Paulo: “Tivemos no- 
Valadares em missão politica. 
Porisso mesmo julgamos opor­
tuno comunicar á briosa e he­
róica mocidade paulista que, 
juntamente com o governador 
seguiu, como consultor políti­
co, Mario Casassanta, ex-reitor 
dc nossa Universidade. Como 
talvez já seja do seu conheci­
mento, trata-sc dum
declarado e convicto e 
1 orisso mesmo, várias 
sndo pela, mocidade dcmoeiáti- 
tcin sido f .lancemente hostili­
zado pela mocidade democráti­
ca de Minas Gerais, sendo um 
elemento deste ciue o gover­
nador deliberou levar 
como procer político 
Fazemos ésta comunicação aos 
colegas paulistas na certeza 
dc que saberão como proceder 
com referencia as indisfarça- 
vels idéias nazistas que nutre 
Benedito Valadares que agora 
apregou-se democrática por Ín­
dole- e por convição. Saudações 
democráticas, (a) José Bento 
Teixeira Sales, presidente”.

VAI REUNIR-SE O P R P
S.. PAULO. 12 (P.P.) 

vespertino 
“ Estamos 
mados de 
trai do
amanhã, afim f redigir uma 
nota oficial impugnando as 
propostas formuladas pelo sr 
Lenedito Valadares em suas 
ultimas conversações com 
políticos dc S. Paulo.

recebeu-nos hoje. O 
c.posiçõe, coligadas 
acreditar sériamente 
fracasso que levou a
o governader Valadares. Adian­
tou o sr. Virgílio: 
dos homens de S. 
ria confundir 
desorientá-lo, 
experiencía em 
precisqmente o 
se. Valadares

[ AFIRMA O BRIGADEIRO QUE 
CANDIDATURA CON- 

SEM ALTERAÇAO
O 

em- 
pelo 

mais se. 
acentuou durante o dia de do­
mingo e na nlanhã dc hoje. Se 
(OÍetivamente fosse dado um 
balanço da candidatura Eduardo 
Gomes, desde o momento que 
saiu a campo, o estrategista 
das alterosas, concluir-se-ia que 
dessa prova, sairá reforçada a 
frente dás oposições. Depois 
dos movimentos do governado’’

Disse ainda o sr. C.on»*1"' 
qu< “a situação criada Pc'° 
tifastamento da Argentina 
(.eclaração de guerra ao “eix° ’ 
cria uma situação desagri»1®' 
vcl. não só para os intel'®?sf> 
norte-americanos como j>ar* 
o:> dos demais países lati1'0” 
imcridanos”.

no próximo 
abertura das 

atividades normais da Escola 
o< Estado Maior do Exército. 
Nessa oportunidade, deverá o 
general Dutra pronunciar um 
discurso, no qual imprésta-sc 
grande importância.

WASHINGTON, 12 (U.P>
— Os delegados dos 
americanos á conferência l'11 
México convidaram a Argel'*1' 
na pari aderir ao blóco 
Nações Unidas. — Esta r«ve" 
lação foi feita, hoje, no Se*’**' 
dc americano, pelo senR*01 
(.onnall.v. Afirmou esse pa 
mentar que u Argentina s« ,|1' 
torporará àquele grupo ,‘c<”” 
plenos direitos das demais Da 
ç<A': do hemisfério Ocidental 
desde que leve a cabo as sU' 
gestões feitas pela confere11'

dc
Vaiando 

diiadura, 
mostrou publicamente o que 
pensa das níanobras dc conci­
liação.

Fracassou o sr. Valadares e 
fracassará qualquer outro que 
venha a São Paulo como por­
tador de propostas e repug­
nantes entendimentos com a 
agonisa-nte ditadura totalitaria 
do presidente Getúlio Vargas.

O povo paulista quer Eduar 
do Gomes, pois só ele é capaz 
de dar ao povo brasileiro jus­
tiça, liberdade c democracia.

Fracassou redondamente a 
missão do governadqj’ de Mi- 
na-s,, sr. Benedito Valadares.

O SR. BENEDITO NAO 
GOSTOU

S. PAULO, 12 (Press Parga)
O agente do totalitarismo, 

s.’. Benedito Valadares, intei­
ramente fracassado, reclamou 
ai totalitarismo local pela ma­
neira como foi ontem tratado 
pelo povo bandeirante.

O sr. Valadares não supunha 
encontrar, por parte do paulis­
ta tamanha repulsa quando 
tudo diga respeito a ditadura e 
suaj manobras.
(• DIÁRIO DA NOITE’ 

BENEDITO VALADARES
SAO PAULO, 12 (PRES.S PAR 

(.A) — Q “DIÁRIO DA NOITE” 
cin edição d“ hoje diz o seguin- 
t<•: t- “Estamos seguramente 
informados que os proceres con

QUE DISSE 0 SR 
MAR DE BARROS

PAULO, 12 (P.P.) — Fa­
lando á imprensa, o sr. Ade­
mar de Barros afirmou que, 
na verdade, estivera confcren- 
siando com o sr. Valadares, 
b.tendendo um convite qeu re­
cebera. Adiantou que é estra­
nho que um elemento estra­
nho á politica de S. Paulo pie- 
lendá intrometer-se para le­
var os seus homens^a decisões 
que só eles podem tomar. 
Pergnutado qual a 
s.’. Valadares a S. 
t-ondetr: 
'trdgde, 

que 
em 
lideres 
só ponto de vista.

PROTEÇÃO COMRA O TRA- 
COMA

O-dr. /Vntenor Panfilo dos 
Santos, Diretor Geral da Edu­
cação, acaba de tomar louvável 
iniicativa no sentido de coope­
rar com as autoridades sann- 
tarias na campanha de comba­
te ao tracoma, 
Paraná.

b. S. baixou 
autorizando os
Grupos Escolares do 
Estado a colaborarem 
direção do Posto Federal 
Tracoma, do Departamento 
cional do Saude Publica, 
porçionando aos alunos,
rante as aulas de Higiene c do 
Educação Física, conhecimentos

Valadares, verifica-se, na ver­
dade, que os snrs. Oscar Ro­
drigues Alves, Heitor Penteado, 
João Sampaio, Saks Junior, Ju­
lio Prestes, Alberto Waterby, 
José Magalhães, Raul Medeiros. 
Levi Sobrinho, Ademar de Bai^ 
ros, Eloi Chaves, José Leonel, 
para se citar alguns nomes dos 
mais destacados elementos do 
F.R.P., acham-se firmes e. 
iri edutiveis, formando cm tor­
no da candidatura Eduardo Go­
mes. Por outro lado, os srs. 
Tcotonio Monteiro de Barros, 
Barros Filho e Abelardo Ver­
gueiro Cesar, comunicaram ain­
da ontem ao sr. Oscar Rodri­
gues Alves que permanecem 
apoiando o candidato do povo. 
Aqueles elementos da dissidên­
cia do Partido Constituciona- 
lista formam ao lado da oposi­
ção, não se mostrando dispos­
tos a se comover pelas pala­
vras do agente da ditadura. 
Nessa altura dos acontecimen­
tos, a candidatura do sr. Eduair- 
do Gomes continua polarisando. 
as energias políticas da oposi­
ção contr.i qualquer jogo que 
a; intenções palacianas prepa­
ra rem.

Na manhã
das continuadas 
do ditiador desistindo 
candidato dc si mesmo, o bri­
gadeiro Eduardo Gomes reite­
rava aos seus amigos que sua 
candidatura permanece sem 
ilteração, porquanto a mesma 
exprime as aspirações das opo- 
siçócs de to,do o pafis,

FALA 0 SR ARTUR BER- 
NARDES

RIO, 12 (P.P.) — O
Artur Bernardes, entrevistado 
pela Press Parga, sobre 
últimos acontecimentos 
cionados com a presença 
sr. Valadares na capital

tROCEDENIE DO TRIÂNGULO MINEIRO
VENDO UM LOTE DE REPRODUTORES ZEBÚ DAS RACAS- 

INDÚ-BRASIL, GU2EK T. NELORE e GIR
O*. PRE1ENDENTES PODERÃO TER A LIVRE ESCOLHA DF
Sl A PREFERENCIA DOS DITOS ANIMAIS, POR PItFCOS 

BEM ACESSÍVEIS:
OBSÉQUIO PRO URAR O SNR.

LANZONI, NO

Palace Hotel

Benedito Valadares a São Paulo
0 P.R.P. VOLTOU ATRÁS

CURITIBA, 13 (Da Sucursal, 
l'vlo Telefone): — 
ENCERRADA A EXPOSIÇÃO 
AGRO-PECUARIA industr IAL 

E.M CASTRO
Encerraram-se ontem na ci­

dade de Castro, com o mesmo 
brilhantismo que
o seu transcurso, as festivida­
des em honra ao 
Manoel Ribas, promovidas pelo 
povo e pela municipalidade da­
quela célula administrativa do 
Estado.

Foi encerrada, a 3a. E.xposi- 
Agro-Pecuaria Industrial, 

último, tendo 
deslribuição de
diplomas aos exposito-

DECLARAÇÕES DA DRA 
( ARLOTA P. DE QUEIROZ

J SAO PAULO, 12 
— A dra. Carlota 
roz, ex-deputada 
destacada atuação
to de ligação a Armando Sales 
na resistência nacional, referin- 
dc-se á missão de Benedito Va­
ladares, numa entrevista á im­
prensa, disse o seguinte: “Con 
tinuamos m macrcha para a 
Democracia, guiados por estre­
las de primeira grandeza, que 
ofuscam todas a.s luzes que se 
atravessam cm nosso caminho.

Os políticos ouvidos por Be­
nedito Valadares limitaram-se a 
repetir aquela frasée muito co- 
rbecida: “Não esquecémos, não 

| pí^rdoamos e não transigimos.’’ 
| FRACASSADOS

MENTOS DE
RIO, 12

Tiveram a rrtais shnpatica re- 
peieussão aqui as noticias pro­
cedentes de São Paulo, dando 
como fracasados os entendimen­
tos entre Benedito Valadares 
c*>m os lideres políticos ban­
deirantes, bem como reafirma,i 

1 lo que a oposição dc São Pau- 
| I * está firme im torno da can- 
i didatura

IN ENSA ATIVIDADE DE UM 
INTERVENTOR

li IO, 12 (Press Parga) — Ç. 
interventor Isinar de Cóis 
Monteiro tcin conferenciado 
ccm os elementos ligados ao 
stEstado. Hoje, Sua Excia. 
manteve longa’ palestra com o 
sr. Alfredo Maia. Nada trans­
pirou. . .

VAIADO 0 GOVERNADOR
S. PAULG, 12 (Press Par­

ga) — A cidade inteira conti- 
uúa rindo n:i cara do sr. Be-

NADA OFICIALMENTE SOBRE 
A CANDIDATURA DUTRA 

RIO, 12 (Press Parga) — 
propósito 
candidatura do general 
Gaspar Dut ra, não 
pronunciamento 
iagora.

No entretanto,

indispensáveis para 
individual contra 
moléstia..
CLASSIFICaÇAO do 
PEDIÁTRICO DA I 

DA DE 
Encerrando brilhanteinenU a 

concurso para prccnchinunt'1 
da vaga de catedratico de Cl>- 
nica Pediátrica Médica, da i'a' 
culdadc de Direito do PandA 
foi classificado pela, banca 
ininadora em 1“ lugar o 
Homero Braga, conhecido 
diatra paranaense.

O concurso se revestiu 
grande interesse, uma vez 
em face dos aprimorados 
nbecimentos demonstrados 
los 3 concurrentes perante ;l 
hanac, essa teve verdadeira di­
ficuldade para a escolha do I* 
colocado.
AINDA O CONCERTO DE PIA­

NO DP. TOMAZ THERAN 
Realizou-se sábado 

conforme estava anunciado, 
concerto 
Theran promovido 
iiva da 
Artística 
Centro 
cano.

Numerosa e seleta assisienc'* 
esteve presente a 
to que despertou 
siasmo, deixando 
lussão.

EXPOSIÇÃO ____
Continúa despertando grand* 

ii.teresse a Exposição dos b'11" 
balhos dc Poti, no salão dc A1'" 
tes das Municipalidades, Edifí­
cio Garces, á rua Voluntários 
da Pátria.

Essa exposição, patrocinada 
pelo DEIP, tem sido muit > * 
.«itadn, é grande já o núme^’ 
d-> quadros que vem send) a“' 
qliiridos por parte de artista** 
ir l* lectuais e figuras da socie­
dade

PREVISÃO DO TEMPO
Nublado. Temperatura esta- 

sei. Vento; d nordeste e 
do I fresco.

JVo Setor daOposição
ESPERADO EM S PAULO 0 

SR. JURACI ÍMAGALHAES
S. PAULO, 12 (P.P.) — O 

najor Juraci Magalhães c es­
perado amanhã aqui.

VAI HAVER UM GRANDE 
PARTIDO NACIONAL

S. PAULO, 12 (P.P.) — Re- 
gi -ssou hoje o sr. Marrey Ju- 
i ier, Secretario da Justiça 
que estivéra no Pio de Janeiro 
cuidando dc questões relacio­
nadas com o momento político.

Desembarcado aqui, disse 
Marrey Junior: ‘ O que sei é 
(ido nacional com ramifica- 
que vai hacer um grande par- 
çi'«fs em todos os Estados”.

COMÍCIO MONSTRO E.M CU­
RITIBA

CURITIBA, 12 (PRESS PAR­
GA)) — Realizar-se-á sabádo 

>xime nesta cidade um comí­
cio monstro promovido pela U- 
nião Paranaense de Estudantes

r
em que falarão diversos ope­
rários.

São temas do comício a: ex­
tinção do D.I.P., Tribunal de 
Segurança, Anistia, Condenação 
d.i Carta de 37 O Ato Adicichal 
e a Prapaganda da Democracia.

UM DESMENTIDO DE CESAR 
GARCEZ

RIO, 12 (PRESS PARGA) — 
x.fisar Garcez, diretor da Divisão 
cu Policia Marítima, Aérea e 
Fronteiras, desmentiu a infor­
mação de qde fora convidado 
por Joao Alberto ,^tra exercer o 
cargo de delegado da Ordem 
Politica c Social.

SEGUIU PARA O RIO 0 SNR 
PEDRO DE OLIVEIRA SOB

SAO PAULO, 12 (PRESS PAR­
GA) O Secretário de Segu­
rança, Pedro Oliveira Sobrinho, 
seguiu para o Rio, segundo in­
formou-se, psra assistir a pos­
se de João Alberto.

O SR. ANTONIO CARLOS FAZ 
SUAS DECLARAÇÕES

SAO PAULO, 12 (Press Parga)
O snr. Antonio Carlos fez 

hoje suas declarações, desfa­
zendo defini!ivamente todos os 
rumores tendenicosos e amontoa 
dos cm torno de seu nome pela 
propaganda oficial.

As declarações feitas por in­
termédio de seu filho Fabio de

Andrade e levadas ao conheci­
mento de VengPio de Melo Fran, 
co e do Brigadeiro do Ar, Edu­
ardo Gomes, dizem o seguinte: 

“Considero um)i ousadia as 
noticias que se propalam ofi- 
ciaimente em que estariam co­
gitando do meu nome para a 
Presidência da Republica

Eu seria incapaz de opor a 
minha pcssôa á do Brigadeiro

do Ar Eduardo Gomes. Em. 
Juiz de Fora não recebi nenhum 
membro c nenhüm emissário 
,du Estado ou da União. Con­
sidero mc rcalmcnlc afastado 
da vida pública, mas, se hou- 
* cr eleições, não existe fòrça 
humana capaz de impedir que, 
no exercício dos meus direitos 
de cidadãos, vote em Eduardo 
Gomes.”

CONIRA CASPA, 
QUEDA DOS CA­
BELOS E DEMAIS
AFECCOES 00
COURO CABELUDO.
IONIZO. CAPILAR 

POk mCilÊNCIA

Prisão de Ventre
Fixado — Man hálito — B Iç-eotae* ditleel* — iva pHnçó** 

Gnncx — Pe»<> no entOmog-o — Goto irnitcivel — Cnl*»r 

n* cabeça j

Pílulas do Abbade Moss
Todo esta cortejo de sofri­
mentos se resume num mal 
único — Desordens no Apa­
relho aaslpo. iinttstihal, 
«orienta o doente, atormen­
ta-o as horas de prazer ou 
durante o sono, quando 

consegue dormir.
A ação dlrAta e eficaz «Õ- 
hre o Estômago, Fígado *

IwtestinoB que txercem as pílulas do Abbade Moss se tr* 
duz no desaparecimento desses sofrimentos.

CLINICA-DENTARIA
DR. AMADEU DE PAULO

Cirurgião dentista peL- Encnldade de São Paulo
I zpecialista ponte» j g Vhraa. pela técnica modern’’ 

com prática e, ranájSâo Paulo
'\*c“10r üobinete dednCf tca aoterior do estado com aP“' 
relhameuto mo<ler,lls‘j{|aíjd<r« ua Coronel Cmudio, J80.


